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IYPT2019 @ CIÊNCIAS ULISBOA

ESCOLA ABERTA & CIDADANIA ATIVA: A ESCOLA COMO 
	 MOTOR DE INOVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO LOCAIS, 

ATRAVÉS DE TRABALHO COLABORATIVO, CO-CRIAÇÃO 
	 E CAPACITAÇÃO DE PROFESSORES

COMUNICAÇÕES ORAIS21

22 

23 

25

27

28 

30

32

34

36

37

38

40

42 

44



Congresso SciComPT 2020 Online
online
2020

6

NEURONAUTAS: UMA ACADEMIA PARA NOVOS 
	 EXPLORADORES DO CÉREBRO

RECURSOS DIDÁCTICOS SOBRE PESCA 
	 ARTESANAL EN CANARIAS

A ARTE COMO MEIO PARA COMPREENDER O UNIVERSO

COMUNICAÇÃO DE CIÊNCIA E MAR PROFUNDO: PERCEÇÕES, 
CONHECIMENTOS E ATITUDES DO PÚBLICO PORTUGUÊS

OS GRANDES TEMAS DA ATUALIDADE MOVEM PÚBLICOS: 
	 O EXEMPLO DAS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS E DA 
	 SUSTENTABILIDADE DO PLANETA

VIAGEM AO MUNDO DAS ARANHAS: ESPAÇO EXPOSITIVO 
PARA COMUNICAR CIÊNCIA

ESTRATÉGIAS DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: O ICHEESE COMO 
MODELO DE COMUNICAÇÃO

EL RETO DE ACERCAR LA CIENCIA AL PÚBLICO NO INTERESADO

O PAPEL DA FORMAÇÃO NA COMUNICAÇÃO DE CIÊNCIA: 
	 O IMPACTO DOS CONHECIMENTOS, CRENÇAS 
	 E PERCEPÇÕES DOS ESTUDANTES EUROPEUS

AVALIAÇÃO DA CAPACIDADE DE RESOLUÇÃO DE 
	 PROBLEMAS NO ENSINO PRÉ-ESCOLAR – O CASO 
	 DO PROGRAMA BIOESCOLA

PÚBLICOS DE CIÊNCIA – COMO SÃO PERCECIONADOS 
	 PELOS SERVIÇOS DE COMUNICAÇÃO DE 
	 INSTITUIÇÕES CIENTÍFICAS

CANAL HISTORY OF SCIENCE NO YOUTUBE

TRANSFORMANDO A COMPLEXIDADE: PROJETO PILOTO SOBRE 
UMA JORNADA DE APRENDIZAGEM COM CRIATIVIDADE

46

48 

49

51

53

55

57 

58

59

 
60

62

64

65



Congresso SciComPT 2020 Online
online
2020

7

FIGUEIRA CIRCULAR - UMA EXPERIÊNCIA DE ECONOMIA 
	 CIRCULAR QUE FOMENTA A CIDADANIA ATIVA E 
	 RECOMPENSA A RECICLAGEM E A REUTILIZAÇÃO 
	 CRIATIVA DE PRODUTOS E RECURSOS

DE PÉS NA TERRA A OLHAR O FUTURO — O QUE FAZ O
	  SCIENTIA.COM.PT

A ESTRATÉGIA DE EDUCAÇÃO NÃO FORMAL DE UM CENTRO 
DE I&D COMO RESPOSTA À NECESSIDADE DA REGIÃO

CARACTERIZAÇÃO DOS PROCESSOS DE COMUNICAÇÃO DE 
CIÊNCIA NAS UNIDADES DE INVESTIGAÇÃO EM PORTUGAL 

SHOOTING SKINKS FOR GOOD: PRODUCING A FILM IMPROVES 
ATTITUDES TOWARDS A THREATENED SPECIES

TABELA PERIÓDICA HUMANA: CELEBRANDO 
	 A HUMANIDADE DA CIÊNCIA

SEIS ANOS DE OBSERVATÓRIO OCEÂNICO DA MADEIRA: 
	 OPORTUNIDADES, CONQUISTAS E DESAFIOS

LAMAA, UM LABORATÓRIO DE METACOGNIÇÃO PARA 
	 APRENDER A APRENDER

STAKEHOLDERS’ ENGAGEMENT TOWARDS LOCAL 
	 DEVELOPMENT AND SOCIAL  INNOVATION THROUGH 

OPEN SCHOOLING  A STAKEHOLDER ANALYSIS OF THE 
H2020 OPEN SCIENCE HUB NETWORK: THE CASE OF 

	 FIGUEIRA DE CASTELO RODRIGO, PORTUGAL

OVGA: UM CENTRO DE CIÊNCIA A COMUNICAR A 
	 TERRA ENTRE O MAR E O ESPAÇO

67

69

71

73

75

76

78

80

82

83



Congresso SciComPT 2020 Online
online
2020

8

PÓSTERES  83

ESTÁ NA HORA DE ACORDAR PARA O SONO!

FALA CIÊNCIA? – COMUNICAR CIÊNCIA NOS AÇORES

AÇORES: CANTINHO DOS EXTREMÓFILOS

O PARADIGMA DA COMUNICAÇÃO: INVESTIGADOR (IN)FOR-
MA MÉDICO

MICROHRGANISMOS – PEQUENOS ARTISTAS DE BATA

OLHAR PELAS MÃOS

A HISTÓRIA DO INSTITUTO GEOFÍSICO DA UNIVERSIDADE DE 
COIMBRA – UM RECURSO NO ENSINO E APRENDIZAGEM 
DAS GEOCIÊNCIAS

ATIVIDADE INTERATIVA DE UMA MISSÃO PELO SISTEMA 
	 SOLAR – ASTROPILLAR

PROJETO NATUREZA VIRTUAL – INTERPRETANDO VALORES 
NATURAIS E PROMOÇÃO DA RESPONSABILIDADE SOCIO-
AMBIENTAL

LEONARDAS VINCIT! CRIADORAS PLURIDISCIPLINARES

RESISTÊNCIA A ANTIBIÓTICOS: UMA AMEAÇA SILENCIOSA

BACH AND SCIENCE

COMO LANÇAR UM WEBSITE E SOBREVIVER

PÓSTERES84

85

86

87

88

89

90

91

92

93

94

95

96

97



APRESENTAÇÃO

Quando a pandemia chegou a Portugal, no início de março, 
já a comissão organizadora do 8.º Congresso SciComPt 2020 
estava prestes a anunciar os resultados das propostas submetidas 
até meados de janeiro. Os resultados foram comunicados e o 
planeamento do congresso foi avançando, mas as incertezas 
chegaram pouco depois com o confinamento, o encerramento de 
fronteiras e o crescimento da pandemia fora e dentro de portas.

Em abril, cerca de um mês antes do congresso, estava claro 
que não seria possível realizar o congresso em Lagoa, na ilha de 
São Miguel (Açores). A Rede SciComPt e o Governo Regional 
dos Açores começaram por pensar em adiar o congresso para 
setembro ou outubro, mas a evolução da pandemia depressa 
deixou claro que dificilmente seria possível manter esse plano. O 
congresso ficava assim oficialmente cancelado.

O facto é que os participantes tinham investido o seu tempo a 
apresentar as propostas e os membros da Comissão Científica a 
avaliá-las. A direção da Rede SciComPt aproveitou os exemplos dos 
eventos convertidos em edições online e, socorrendo-se de duas 
ferramentas (YouTube e Zoom), lançou o #SciComPt2020 Online.

O #SciComPt2020 Online arrancou no dia 7 de maio e teve 
sessões (quase) diárias até dia 18 de junho. Foram transmitidas sete 
sessões em direto, às quintas-feiras às 17 horas, com possibilidade 
de colocar questões aos intervenientes. Algumas destas sessões 
ultrapassaram os 100 assistentes em simultâneo. Foram ainda 
publicados 37 vídeos de cerca de três minutos no YouTube e 
disponibilizados 13 posteres no site scicom.pt.

Os vídeos continuam disponíveis no YouTube, os pósteres no 
site da associação e, agora, também os resumos das propostas 
selecionadas. Esperamos que usufruam dos conteúdos, lhes deem 
continuidade e estabeleçam novas parcerias.

Vera Novais
Pela Comissão Organizadora do #SciComPt2020 Online

Congresso SciComPT 2020 Online
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  PROGRAMA

  http://scicom.pt                        #scicompt2020

7 MAI7 MAI KEYNOTEKEYNOTE RAQUEL GASPARRAQUEL GASPAR

PAINELPAINEL Está na hora de falar de incerteza14 MAI14 MAI

21 MAI21 MAI PAINELPAINEL Do défice à RRI - Envolvimento dos cidadãos em ciência

28 MAI28 MAI KEYNOTEKEYNOTE MILICA MOMMILICA MOMČČILOVIILOVIĆ  Ć            

4 JUN4 JUN PAINELPAINEL EU-Citizen.Science - plataforma para ciência cidadã

11 JUN11 JUN DEBATEDEBATE SciCommersPT: quem somos e para onde vamos

18 JUN18 JUN PAINELPAINEL Envolver o público na importância do conhecimento científico

17:00

LIVE

LIVE

LIVE

LIVE

LIVE

LIVE

LIVE

+ Ao longo de maio e junho, apresentações de trabalhos em vídeo no Youtube

World Federation of Science Journalists

Ocean Alive

Modera:
ANA DOMINGUES

Modera:
ANA MENA

Modera:
MARIA VICENTE

Modera:
PEDRO RUSSO

Modera:
MANUEL VALENÇA
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Como comunicadores de ciência, algo com que a maioria de nós 
está familiarizado é o recurso a contextos invulgares para reforço 
do conteúdo comunicacional. No atual cenário de distanciamento 
social, esta sessão irá fazer uso das ferramentas digitais à 
disposição para reforço do debate sobre a nossa comunidade. Se 
o que nos separa é rapidamente identificável, o que é que nos 
une? Somos uma comunidade de interesse, uma comunidade 
de prática ou uma ocupação profissional? Quais as identidades 
profissionais que ‘cabem’ dentro desta comunidade? O que nos 
motiva a sermos sócios da SciComPt? O que vemos no futuro da 
SciComPt? Numa sessão sem oradores convidados, todo o tempo 
será dedicado ao debate destas e outras questões.

A discussão sobre quem somos, enquanto comunicadores de 
ciência, e o que esperamos da associação onde estamos inseridos 
não se completa com uma sessão de debate, mas o contributo de 
cada um lançará as bases para que a comunidade se torne mais 
coesa e representativa de quem nela participa. Com esse objetivo, 
a SciComPt disponibilizará o resumo da sessão aos seus sócios e a 
gravação será publicada no canal do YouTube da Rede.

Moderador:
Manuel Valença

ISCTE - Instituto 
Universitário de Lisboa 

Veja o vídeo aqui!11 de junho

SCICOMMERSPT: QUEM 
SOMOS E PARA ONDE VAMOS

Manuel Valença é bolseiro de 
doutoramento FCT, com projeto 

de investigação: “As identidades 
e perfis profissionais dos 

comunicadores a trabalhar em 
organizações portuguesas de 
investigação ou de divulgação 
científica”. Manuel foi monitor 

científico e coordenador de 
monitores e gestor de eventos 

na Fábrica – Centro Ciência 
Viva e comunicador de Ciência 
no Gabinete de Comunicação 
da Faculdade de Ciências da 

Universidade de Lisboa. Foi ainda 
bolseiro de investigação no projeto 
MORE-PE (Mobilization of REsources 
for Public Engagement with science 

and technology) – ISCTE-IUL.

https://www.youtube.com/watch?v=NTTjm8ffm8w
https://www.youtube.com/watch?v=NTTjm8ffm8w
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As pradarias de ervas marinhas são desconhecidas do grande 
público mas são um dos ecossistemas mais importantes do planeta 
e encontram-se em declínio. A Ocean Alive dedica-se à proteção 
das pradarias marinhas do estuário do Sado promovendo a 
liderança de mulheres da comunidade piscatória, as Guardiãs do 
Mar. Com esta iniciativa, foram criadas três novas profissões: as 
guias marinhas, que promovem o conhecimento sobre as pradarias 
de ervas marinhas, as agentes de sensibilização, que catalisam 
alterações de comportamentos no seio da sua comunidade e as 
monitoras das pradarias, que colaboram com a equipa científica no 
mapeamento e a monitorização deste habitat. 

Keynote Speaker:
Raquel Gaspar

Ocean Alive

Veja o vídeo aqui!7 de maio

GUARDIÃS DAS PRADARIAS 
MARINHAS – MULHERES DA 

COMUNIDADE PISCATÓRIA 
LÍDERES NA CONSERVAÇÃO 

DO OCEANO

Raquel Gaspar é bióloga marinha 
e co-fundadora da Ocean Alive, 
uma organização de educação 
marinha dedicada à alteração 

de comportamentos para a 
proteção do oceano. A Raquel 

é uma das portuguesas 
exploradoras da National 

Geographic com um projeto que 
envolve mulheres da comunidade 

piscatória na monitorização e 
na melhoria da proteção das 

pradarias marinhas do estuário do 
Sado.

https://www.youtube.com/watch?v=RcbAdV58HpI
https://www.youtube.com/watch?v=RcbAdV58HpI
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The challenges of developing a Science and Education Program in 
the age of Pandemics will be closely looked through  “My School” 
project idea. Radio Television of Serbia has been producing a 
distance education for all elementary and high school students in 
Serbia during the lockdown. Educational contents are available 
on the RTS website, the RTS Planet interactive platform as well as 
broadcasted on two RTS TV channels.

Os desafios de desenvolver um Programa de Ciência e Educação 
na era da pandemia serão examinados de perto por meio da 

ideia do projeto “Minha Escola”. A Rádio Televisão da Sérvia tem 
produzido conteúdos de educação à distância para todos os alunos 

do ensino básico e secundário na Sérvia durante o confinamento. 
Os conteúdos educativos estão disponíveis no site da RTS, na 

plataforma interativa RTS Planet e também são veiculados em dois 
canais da TV RTS.

Keynote Speaker:
Milica Momčilović       

World Federation of 
Science Journalists

Veja o vídeo aqui!28 de maio

SCIENCE AND EDUCATION 
PROGRAM IN THE AGE 

OF PANDEMICS

Milica Momčilović é jornalista de 
ciência desde 2006. Atualmente, é 
jornalista, editora e apresentadora 

de TV do programa de Ciência e 
Educação na Rádio Televisão da 

Sérvia (RTS), um serviço público de 
radiodifusão com o maior alcance 

de audiência do país. Milica é 
presidente da Federação Mundial 

de Jornalistas de Ciência (WFSJ), 
é membro da direção da Rede de 
Jornalistas de Ciência dos Balcãs 

e fundadora e membro da direção 
da SFERA, uma organização 

não governamental dedicada à 
promoção pública da ciência.

https://www.youtube.com/watch?v=RUUlg91fOZs
https://www.youtube.com/watch?v=RcbAdV58HpI
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Os cientistas aprenderam a viver com a incerteza. No entanto, 
este não é um assunto muito comunicado, seja pelos media ou 
pelos comunicadores de ciência. Além disso, o processo científico 
não é particularmente explorado na programação de centros 
ou de museus de ciência. No entanto, a incerteza é um aspecto 
profundamente fundamental da ciência e até mesmo na nossa vida 
quotidiana.

Estarão os comunicadores de ciência (e os próprios cientistas) 
preparados para falar de incerteza? Como é que a incerteza e a 
natureza do próprio processo científico podem ser transmitidas 
a diferentes públicos? Qual a melhor forma de preparar futuros 
comunicadores de ciência para uma comunicação que vá além dos 
resultados, conquistas e descobertas da ciência?

Instituto de Medicina 
Molecular João Lobo Antunes

Veja o vídeo aqui!14 de maio

ESTÁ NA ALTURA DE 
FALAR DE INCERTEZA

Congresso SciComPT 2020 Online
online
2020

Moderadora:
Inês Domingues

¹ITQB - Universidade 
Nova de Lisboa

2Champalimaud Centre 
for the Unknown

3Open Science Hub Network, 
Leiden University

Painel:
Ana Sanchez1

Catarina Ramos2

Maria Inês Vicente3

https://www.youtube.com/watch?v=v6Vy8RU6Hz8
https://youtu.be/SgudaOIQxVc  
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De uma teoria de défice de literacia científica fomos evoluindo até 
chegarmos a uma política de participação ativa da comunidade 
civil logo no início do desenvolvimento científico e tecnológico. 
No entanto, não é evidente se todos estes esforços são suficientes, 
uma vez que continuam a existir grupos de cidadãos que 
contestam evidências científicas e promovem ideias alternativas 
como se tivessem igual ou mais valor do que as ideias testadas por 
métodos científicos.

Que novas abordagens pode a comunidade de comunicadores 
de ciência fazer para verdadeiramente envolver os cidadãos em 
ciência? Como é que conseguimos partilhar os processos científicos 
e desenvolver o espírito crítico da comunidade que nos rodeia? 
Precisamos de parceiros de outras áreas? Será que conseguimos 
“converter” os negacionistas da ciência ou, pelo menos, diminuir a 
influência que têm na sociedade?

Instituto Gulbenkian de Ciência

Veja o vídeo aqui!21 de maio

DO DÉFICE À RRI: O QUE 
TEM FUNCIONADO NO 

ENVOLVIMENTO DOS 
CIDADÃOS EM CIÊNCIA 
E O QUE PRECISAMOS 
DE FAZER DIFERENTE?

Congresso SciComPT 2020 Online
online
2020

Moderadora:
Ana Lúcia Mena

¹Instituto Superior Técnico
2NOVA School of Business 

and Economics
3Instituto Gulbenkian de Ciência

4Observador

Painel:
Joana Lobo Antunes1

Joana Gonçalves Sá2,3

Vera Novais4

https://www.youtube.com/watch?v=7N3zxC6eC64
https://www.youtube.com/watch?v=7N3zxC6eC64
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O projeto EU-Citizen.Science, financiado pelo programa H2020 
da Comissão Europeia, é uma colaboração entre 21 instituições 
parceiras que tem como objetivo construir uma plataforma que 
funcione como um hub de conhecimento e de parcerias para a 
Ciência Cidadã, Participação Pública em Investigação Científica 
(Public Participation in Scientific Research, PPSR) e Investigação 
Participativa de Base Comunitária (Community-Based Participatory 
Research, CBPR).

O objetivo da plataforma com este painel é perceber quais os 
recursos, ferramentas e módulos de formação que a comunidade 
de potenciais utilizadores considera mais relevantes e mostrar a 
importância da partilha de experiências entre os participantes.

Plataforma de Ciência Aberta 
Município de Figueira 

de Castelo Rodrigo

Veja o vídeo aqui!4 de junho

EU-CITIZEN.SCIENCE – UMA 
PLATAFORMA COLABORATIVA 

PARA A CIÊNCIA CIDADÃ

Congresso SciComPT 2020 Online
online
2020

Moderadora:
Maria Vicente

1CIUHCT-Faculdade de Ciências 
da Universidade de Lisboa

2SciComPt - Rede de 
Comunicação de Ciência 
e Tecnologia de Portugal

3CIBIO-Universidade de Coimbra
4Universidade de Leiden

Painel:
Cristina Luís1

Joana Lobo Antunes2

Paulo Gama Mota3

Pedro Russo4

https://www.youtube.com/watch?v=dI-UWLL_daA
https://www.youtube.com/watch?v=dI-UWLL_daA
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Vivemos numa sociedade cada vez mais tecnológica que nos 
disponibiliza uma grande quantidade  de informação. Torna-
se essencial uma mudança para a capacitação digital de forma 
a possibilitar uma melhor tomada de decisão. O papel da 
comunicação de ciência torna-se assim mais relevante e importante 
para promover uma cidadania plena, ativa e baseada no 
conhecimento. Este painel tem como objetivo explorar diferentes 
iniciativas de envolvimento de público em temas atuais e criar uma 
oportunidade de diálogo com a plateia para em conjunto refletir 
sobre boas práticas, potenciar trabalho colaborativo e apontar 
caminhos futuros a percorrer.

Universidade de Leiden

Veja o vídeo aqui!18 de junho

O ENVOLVIMENTO DE 
PÚBLICO PARA TOMADA 

DE CONSCIÊNCIA DA 
IMPORTÂNCIA DO 

CONHECIMENTO CIENTÍFICO

Congresso SciComPT 2020 Online
online
2020

Moderador:
Pedro Russo

1Universidade de 
Burgos, Espanha

2Pavilhão da Água, 
Águas do Porto

3Fábrica - Centro Ciência Viva de 
Aveiro, Universidade de Aveiro

4Laboratório Internacional 
de Nanotecnologia

Painel:
Jordi Rovira1

Nuno Lemos2

Pedro Pombo3

Pedro Salomé4

https://www.youtube.com/watch?v=uZ9cGR87Dv8
https://www.youtube.com/watch?v=uZ9cGR87Dv8
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COMUNICAÇÕES ORAIS
#SCICOMPT2020 ONLINE 
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Nos últimos anos, tem sido crescente o investimento nacional e 
regional na inovação ligada à exploração espacial e, em 2018, com 
a publicação da estratégia nacional “Portugal Espaço 2030”, os 
Açores viram reforçada a sua relevância neste domínio.

Nesta “terra no meio do Oceano com os olhos postos no Espaço” 
cresceu, naturalmente, a curiosidade da população local quanto ao 
papel da região nos projetos espaciais, bem como quanto aos seus 
eventuais impactos.

O Expolab reconheceu, desde logo, a importância das “novas” 
questões suscitadas pelos projetos relacionados com o Espaço, 
e identificou, mais do que um desafio, uma oportunidade de 
comunicar ciência, transmitir conhecimento e, potencialmente, 
despertar os mais jovens para vocações nestas áreas.

Como primeira iniciativa, o Expolab convidou duas estações 
ligadas ao Espaço (ESA e RAEGE), sediadas na ilha de Santa Maria, 
a acolherem ações no âmbito do Ciência Viva no Verão, programa 
nacional já fortemente estabelecido e amplamente divulgado. 
As ações “O Espaço na minha Ilha” permitiram à população 
visitar as infraestruturas já existentes, perceber o trabalho que aí 
é desenvolvido, o funcionamento dos equipamentos, e mesmo 
desfazer alguns preconceitos. Os mais jovens puderam ainda 
participar num conjunto de atividades hands-on ligadas à área 
de ação de cada uma das estações, despertando-se assim a 
curiosidade e promovendo-se o conhecimento científico e 
tecnológico.

O Expolab, com esta comunicação, pretende dar a conhecer as 
ações desenvolvidas, os resultados obtidos e perspetivar futuras 
ações de comunicação de ciência no âmbito das tecnologias 
espaciais, com especial foco nas que permitem compreender o 
Oceano a partir do Espaço.

Susana Cabral*
André Ruela

Carolina Ferraz
Vera Gouveia

Rita Patarra
João Paulo Constância 

Expolab - Centro Ciência Viva

Veja o vídeo aqui!8 de maio

O ESPAÇO NA MINHA ILHA
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https://youtu.be/SgudaOIQxVc  
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O concelho de Figueira de Castelo Rodrigo (FCR), em particular a 
aldeia de Barca D’Alva, alberga o último cais navegável português 
dos cruzeiros turísticos do rio Douro. Aqui pernoitaram, em 2019, 
mais de 130 000 turistas, oriundos de vários países. Tal pressão 
turística e afluxo de embarcações, causam variados impactos, 
nomeadamente ao nível da gestão de resíduos urbanos, no 
consumo da água potável local pelas embarcações turísticas, mas 
também ao nível da poluição dos cursos de água pelas, cada vez 
mais frequentes, descargas de combustível ao longo de todo o 
Douro navegável.

Considerando a inexistência de evidência científica que relacione 
esta atividade turística com o nível de poluição da água e a 
necessidade de monitorização da poluição e sensibilização da 
comunidade de FCR, a Plataforma de Ciência Aberta - Município 
de Figueira de Castelo Rodrigo (PCA-MFCR) integrou o projeto 
europeu de ciência cidadã Drinkable Rivers - “Rios Potáveis”. 
Coordenado pelas universidades holandesas, Universidade de 
Tecnologia - Delft e Universidade de Wageningen, este projeto 
envolve as populações locais na monitorização da qualidade da 
água dos seus rios. A PCA-MFCR faz parte de uma rede de 32 
WaterLab hubs, distribuídos por 14 países, que monitorizam um 
total de 37 rios.

Para tentar perceber se, em Barca D’Alva, existe alguma relação 
entre a pressão turística fluvial e a qualidade da água do Douro, a 
PCA-MFCR, em conjunto com a comunidade local, tem realizado 
análises mensais à água do rio. Desde outubro de 2019, foram 
realizadas 3 sessões de análises, que envolveram um total de 
42 participantes, entre comunidade escolar, comunidade local, 
bombeiros e decisores políticos, que têm despertado grande 
interesse da imprensa regional e nacional.

Em cada sessão são amostrados 7 pontos distribuídos a montante 
e a jusante, partindo do cais fluvial de Barca D’Alva. De barco, e 
em cada ponto de amostragem, é recolhida uma amostra de água 
e medido um conjunto vasto de parâmetros, como a dureza da 

Ana Peso*1,2

Maria Inês Vicente1,2

Paulo Jorge Lourenço1,2

Ana I. Faustino1,2

José Varela1,2

Carlos Martins1,2

Pedro Russo1,3

1Plataforma de Ciência Aberta
2Município de Figueira de 

Castelo Rodrigo
3Universidade de Leiden

Veja o vídeo aqui!9 de maio

DRINKABLE RIVERS - 
A CIÊNCIA CIDADÃ 

ENQUANTO FERRAMENTA 
PARA O ENVOLVIMENTO 

DA COMUNIDADE LOCAL 
NA MONITORIZAÇÃO 

DA QUALIDADE DA 
ÁGUA NO RIO DOURO
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https://youtu.be/lkZx52OuVkU
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água, conteúdo em nitratos e fosfatos, clareza, cor e cheiro, 
quantidade de minerais, número de bactérias E. coli, bem como 
analisada a paisagem envolvente.

Até ao final do ano letivo, todas as sessões de análises contarão 
com a colaboração de alunos do Agrupamento de Escolas de 
FCR, como será a comemoração do Dia Mundial da Água, a 22 de 
março, onde todos os hubs da rede Drinkable Rivers irão mobilizar 
as suas comunidades, num esforço conjunto pela saúde dos rios 
europeus e dos ambientes que os rodeiam. Em Barca D’Alva 
espera-se um dia de análises à qualidade da água, reunindo, além 
de alunos, comunidade local e presidentes dos municípios ibéricos 
do rio Douro.

Pretende-se que estas sessões de análises se repitam por, pelo 
menos, um ano, de forma regular, sistemática e comparável, 
tentando reunir um conjunto de dados, num plano de análises que 
permita acompanhar as épocas alta e baixa dos cruzeiros turísticos, 
e perceber, designadamente, como a qualidade da água do rio 
Douro poderá ser influenciada pelo turismo fluvial.

No futuro, a intenção será criar um mapa da qualidade da água 
dos rios de FCR, com análises periódicas e sistemáticas, que nos 
permitam estabelecer um diálogo com as operadoras turísticas 
dos cruzeiros fluviais, mas também tentar envolver os restantes 
municípios com estações de paragem destes cruzeiros, para que se 
possa desenvolver um trabalho conjunto na diminuição do impacto 
ambiental do turismo no rio Douro.

Congresso SciComPT 2020 Online
online
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A ciência é vista como o principal impulsionador do 
desenvolvimento, e os métodos científicos oferecem o único 
processo sistemático e validado para aumentar o conhecimento 
universal. No entanto, o ensino experimental nos primeiros 
ciclos do ensino básico não é uma prática frequente nas escolas 
portuguesas, não se estimulando junto dos estudantes mais novos 
o modo científico de questionar e perceber o mundo que nos 
rodeia. É por isso premente promover e testar novas abordagens, 
mais direcionadas e aplicadas, que nos ajudem a compartilhar 
aspetos fundamentais, como o próprio processo científico, o 
amor ao conhecimento, o valor da curiosidade, a importância da 
pesquisa básica ou o modo como os cientistas alcançam consenso.

O Projeto “Lab in a Box” (LiB), criado por comunicadores de 
ciência e cientistas do Instituto Gulbenkian de Ciência, visa 
formar e motivar professores para o ensino experimental das 
ciências, através de um kit educacional que se pretende de 
fácil implementação em contexto de sala de aula e que vá 
ao encontro de grandes desafios com que os professores se 
debatem (turmas grandes, falta de material e laboratórios, tempos 
de aula reduzidos, necessidade de integração nos conteúdos 
curriculares). Nomeadamente, o “Kit LiB” consiste numa coleção 
de experiências modulares, protocolos experimentais simples e 
apelativos, respetivos materiais (de baixo custo e uso corrente), 
formações creditadas e recursos online.

Pensado para desenvolver nos alunos o deslumbramento pelo 
meio que os rodeia e a curiosidade científica, mais do que a 
transmissão de conhecimentos, o LiB foca-se no desenvolvimento 
do espírito crítico, usando como base o ensino experimental e 
o método científico. Para além deste foco, o LiB tem também 
como grande objetivo fomentar a identificação das crianças com 
a ciência e o pensamento crítico, contribuindo para a criação 
de uma comunidade de futuros “cidadãos cientistas” nos locais 
onde intervém. Para isso, os seus protocolos experimentais têm 
especial atenção ao contexto local das regiões onde o LiB seja 
implementado - valorizando o seu capital natural, social, histórico e 

Rodrigo Abril de Abreu*
Joana Loureiro

Instituto Gulbenkian de Ciência

Veja o vídeo aqui!11 de maio

LAB IN A BOX - EXPERIMENTAR 
CIÊNCIA NA SALA DE AULA
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científico - e à inclusão dos professores no seu desenvolvimento - 
sendo parcialmente desenvolvidos em formato de co-criação com 
professores locais.

Inicialmente projetado e testado em Cabo Verde, o projeto LiB 
está atualmente a ser desenvolvido em parceria com a Câmara 
Municipal de Oeiras, com vista a iniciar a sua implementação nas 
escolas de Oeiras em 2020/2021. Com foco inicial no 1º e 2º Ciclos 
do ensino básico (Ciências Naturais), o projeto será implementado 
em 4 grandes etapas: 1) desenvolvimento de conjuntos modulares 
de experiências e protocolos experimentais integrados no currículo 
escolar (co-criação com equipas de professores locais); 2) design, 
produção e distribuição em escala dos Kits LiB; 3) formações de 
professores LiB, constituída por componentes teórica, experimental 
e de acompanhamento em sala de aula, e respectivo estudo de 
impacto; e 4) criação da rede de professores LiB com o apoio de 
uma plataforma e fórum online (fornecendo uma linha direta de 
comunicação entre professores e cientistas), bem como várias 
atividades/iniciativas complementares, tais como workshops, 
assembleias participativas de estudantes, prémios e encontros 
anuais.

Com o apoio adicional da Merck Family Foundation, está ainda 
a ser preparada a sua expansão em 2021 para Angola e S. Tomé 
e Príncipe. O projeto LiB aspira no futuro ser alargado para 
comunidades escolares de outras regiões de Portugal.
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Como é que os cidadãos residentes em Portugal acedem à 
informação sobre ciência? Quais são os canais e as fontes 
utilizadas? Qual a confiança que atribuem a essas fontes? 
Esta comunicação tem por objetivo apresentar os resultados 
preliminares, para Portugal, do projeto H2020 CONCISE sobre as 
perceções dos cidadãos sobre ciência e comunicação de ciência, a 
partir de quatro temas com particular relevância nas sociedades de 
hoje: alterações climáticas, vacinas, OGM e medicinas alternativas.

A análise incide sobre discussões de grupo, realizadas no âmbito 
de uma consulta pública que envolveu mais de 100 participantes, 
com perfis diversificados e provenientes de diferentes regiões 
do país. Em particular, interessa-nos perceber como os cidadãos 
acedem à informação científica (canais e fontes), como se 
relacionam e interagem com temas científicos no seu dia-a-dia, 
como constroem as suas posições face aos mesmos e de que forma 
percecionam o modo como estes são comunicados na sociedade 
portuguesa.

Esta apresentação tem por base a investigação desenvolvida 
no âmbito do projeto CONCISE - O papel da comunicação 
na perceção e crenças dos cidadãos europeus sobre ciência, 
financiado pelo programa Horizonte 2020 da Comissão Europeia. 
É coordenado pela Universidade de Valência e reúne parceiros 
em Portugal, Polónia, Eslováquia e Itália. O projeto pretende 
aprofundar a compreensão pública da ciência e avaliar os 
modelos atuais de comunicação de ciência. A utilização de uma 
metodologia participativa como a consulta pública permite, ainda, 
a criação de um espaço de participação ativa dos cidadãos, que 
têm em consideração as suas ideias e sugestões sobre o tema.
 
 

João Estevens*
Jussara Rowland

Ana Delicado

Instituto de Ciências Sociais, 
Universidade de Lisboa

Veja o vídeo aqui!12 de maio

PERCEÇÕES COLETIVAS SOBRE 
COMUNICAÇÃO DE CIÊNCIA: O 

CASO PORTUGUÊS
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A comunicação de ciência desempenha um papel crucial no 
estabelecimento de uma ligação entre ciência e sociedade. No 
entanto, a rápida evolução no conhecimento científico e cultura 
popular, com uma alta interação digital, exige um desenvolvimento 
de mais e melhores estratégias digitais para criar interação com a 
sociedade com tópicos científicos.

Para enfrentar este desafio, no CNC temos desenvolvido videos 
de comunicação de ciência que vão de encontro às diferentes 
áreas do saber desenvolvidas no centro: as rúbricas de vídeo Selfie 
Science e ASK Researchers. O Selfie Science tem como objetivo 
explicar projetos de investigação científica de modo esquemático 
a públicos não-científicos. Já ASK Researchers promove a interação 
online com a sociedade, permitindo que a sociedade civil coloque 
questões ao investigador convidado.

Lançámos este projeto em Janeiro de 2019 e desde aí que 
exploramos diversos tópicos científicos, com 12 episódios de Selfie 
Science e 9 episódios de ASK Researchers. Exploramos diferentes 
temas de investigação do CNC como o sono, o envelhecimento, 
o stress e microglia, a depressão, a epilepsia, a doença de 
Alzheimer, a doença de Machado-Joseph, o autismo, a progeria, 
o tráfego neuronal e comunicação vascular no cérebro, as células 
estaminais e diapausa, a infertilidade masculina, o impacto da 
nutrição e exercício físico na gravidez, a produção de anticorpos, 
as micobactérias, a disbiose intestinal e a reprogramação celular. 
Os vídeos foram partilhados nas redes sociais do CNC: Facebook, 
Instagram, Twitter e Youtube.

Acreditamos que este projeto constitui uma forma criativa de 
disseminação dos a investigação desenvolvida no CNC em 
plataformas online, dando caras à investigação que é realizada. 
Observámos que os vídeos atingiram cerca de 4000 pessoas, 
e uma média de 3000 minutos por vídeo. Em sessões com 
turmas do ensino, avaliámos que os vídeos promoviam um maior 
conhecimento dos tópicos científicos subjacentes a cada um, 
verificado pelo aumento significativo da média de respostas 

João Cardoso*
Ana Teresa Barros-Viegas

Sara Varela-Amaral

Centro de Neurociências 
e Biologia Celular, 

Universidade de Coimbra

Instituto de Investigação 
Interdisciplinar, 

Universidade de Coimbra

Veja o vídeo aqui!13 de maio
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corretas, aferido através de formulários antes e depois dos vídeos 
(aumento médio de 30%, p<0,5; n= 25).

Os resultados preliminares deste estudo indicam que o vídeo e 
o género multimédia vão de encontro à requisição digital para 
informação rápida e digital, promovendo um maior conhecimento 
por parte da sociedade de diferentes tópicos de investigação 
biomédica, assim como aumentando a sensibilização de várias 
doenças. No futuro, gostaríamos de aumentar o número de 
indivíduos na nossa análise, assim como promover sessões 
de active learning com os vídeos, oferecendo problemas 
de investigação, cujas soluções serão discutidas em grupos 
heterogéneos e adquiridas através dos vídeos.
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A arte e a ciência partilham quatro valores fundamentais: a 
criatividade, o uso de uma linguagem universal, o método de 
criar para compreender e a liberdade para duvidar. O diálogo 
interdisciplinar entre ambas é de extrema importância para mostrar 
ao público que tanto a investigação científica fundamental como 
a arte dão “valor à sobrevivência” (usando palavras de C. S. 
Lewis), podendo, juntas, enriquecer uma visão plural e coesa do 
mundo. Nesta comunicação oral, apresentarei o projeto Creating is 
Understanding (em português, Criar é Compreender) que nasceu 
a partir de um acaso e juntou bailarinos, biólogos moleculares e o 
público.

A inspiração para este projeto surgiu num ensaio aberto a que 
assisti da Companhia de Dança de Heidelberg (Dance Theatre 
Heidelberg, DTH), quando me apercebi que as questões colocadas 
pelos membros da companhia eram muito semelhantes às de 
investigadores do Laboratório Europeu de Biologia Molecular 
(EMBL). O coreógrafo debruçava-se nos conceitos filosóficos 
das propriedades emergentes do comportamento coletivo, 
através do estudo dos bailarinos e dos seus movimentos; o que 
é exatamente aquilo sobre o que alguns biólogos se interrogam 
quando estudam células de embriões em desenvolvimento. No 
entanto, as duas comunidades não comunicavam, nem tampouco 
tinham perceção destes paralelismos nas perguntas pensadas 
ou mesmo nas respostas encontradas. Foi assim que, com uma 
convicção profunda de que há uma responsabilidade social por 
mais diálogo e intercâmbio comunitário, criei o projeto Creating is 
Understanding.

O projeto consistiu numa colaboração interinstitucional com o 
objetivo de fomentar o diálogo, a interação e a aprendizagem 
partilhada entre a comunidade científica, os artistas e o público. 
O tema de partida foi a transmissão física de informação (que 
acontece tanto entre bailarinos como entre células), discutido 
num debate interdisciplinar realizado no EMBL, durante a 
Noite Europeia dos Investigadores 2019. Mais de 100 pessoas 
participaram na sessão que incluiu, além do debate, uma

Mariana R. P. Alves*

Laboratório Europeu de Biologia 
Molecular, Heidelberg

Veja o vídeo aqui!15 de maio

CRIAR É COMPREENDER - UM 
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performance e um aquecimento interativo. Creating is 
Understanding proporcionou uma plataforma não só para as duas 
comunidades científica e artística partilharem entre si questões 
e perspectivas sobre os conceitos filosóficos que estudam 
para melhor compreender a vida e as suas subtilezas, mas 
para o fazerem também com o público. O feedback recolhido 
no seguimento do evento revelou que a maioria do público 
está interessada em participar em futuros eventos deste tipo e 
considera que a discussão interdisciplinar é relevante. A nível 
institucional, este projeto gerou uma dinâmica e perspectiva 
únicas que propiciaram uma nova colaboração, que envolverá a 
co-produção de uma nova peça, bem como a criação de novas 
atividades educacionais e de divulgação científica.

Esta ideia pode ser adaptada para diferentes contextos, 
encontrando artistas e cientistas que abordem questões 
semelhantes na sua investigação e que estejam dispostos a 
partilhar o seu diálogo com o público. Este projecto revela 
também como é importante que os institutos científicos criem um 
ambiente inspirador e que ofereça uma rede de suporte para que 
novas ideias prosperem. Ao fazer uso do diálogo para relembrar 
que há mais respostas harmoniosas em diferentes áreas do saber 
do que aquelas que, à primeira vista, se faria crer, podemos 
inspirar os outros a derrubar os muros que construímos nas nossas 
comunidades.
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A elevada produção científica em astronomia explica, parcialmente, 
a obsolescência do conhecimento científico nesta área. Numa 
perspetiva de utilidade social este conhecimento carece de ser 
comunicado ao público geral. Essa divulgação de conhecimentos 
deverá ser aliada à compreensão dos processos científicos e à 
promoção de atitudes positivas em relação à ciência. É neste 
contexto que surge o projeto de ciência cidadã CoAstro: um 
Condomínio de Astronomi@, que teve a participação de quatro 
astrónomos do Instituto de Astrofísica e Ciências do Espaço, nove 
professores do 1.º Ciclo do Ensino Básico, quatro divulgadores e 
um mediador (estes últimos pertencentes ao Núcleo de Divulgação 
do Planetário do Porto – Centro Ciência Viva). No CoAstro, que 
decorreu no ano letivo de 2018/2019, conteúdos e processos 
científicos foram apropriados e integrados pelos professores 
em iniciativas nas escolas. Sublinha-se o pendor de divulgação 
científica destas iniciativas, potenciadas pelo “efeito-escola” 
e “efeito-professor”, permitindo o alargamento do projeto à 
comunidade escolar e o envolvimento de aproximadamente 1000 
pessoas.

Para envolver os professores em investigação em astronomia 
foram desenvolvidos no CoAstro dois subprojetos: “Estrelas” 
(visou a análise de espetros de estrelas-padrão que permitiriam 
determinar a composição qualitativa e quantitativa de 57000 
estrelas e a determinação da sua luminosidade usando dados do 
Data Release 2 da missão GAIA) e “Planetas” (visou a produção 
um vídeo de um trânsito planetário, através do programa Python 
e a análise de curvas de luz, para sinalizar potenciais exoplanetas). 
Partindo de uma base de trabalho dos astrónomos, o mediador 
adequou a linguagem e criou “guiões das tarefas investigativas”. 
Simultaneamente, assegurou a manutenção do trabalho 
colaborativo articulando os desafios existentes nas esferas da 
investigação, divulgação e docência.

Para além do contributo dos professores para o desenvolvimento 
da investigação em astronomia, os dados recolhidos, através de 
questionários, entrevistas e observação, demonstraram ganhos

Ilídio André Costa*1,2,3
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Veja o vídeo aqui!16 de maio
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elevados de conhecimento substantivo e processual 
dos professores; alteração positiva de atitudes e crenças 
epistemológicas em relação à astronomia; bem como, incremento 
da qualidade das suas práticas de divulgação científica. Para 
os astrónomos o CoAstro permitiu reforçar a perceção da 
importância das práticas de divulgação; promover competências 
comunicacionais e compreensão das limitações de modelos de 
défice; e ainda alterações na perceção do trabalho dos professores 
e divulgadores de ciência.

Os participantes consideraram que o CoAstro permitiu alcançar 
públicos que dificilmente se envolveriam com a astronomia, 
tendo produzido efeitos que julgam tenderiam a perdurar no 
tempo. Ainda que com algumas dificuldades de implementação 
(tempo, adequação de tarefas, etc.) o CoAstro permitiu perceber 
como um projeto de ciência cidadã que articula uma equipa com 
competências da esfera do ensino, da investigação e da divulgação 
pode contribuir para que a escola se abra à comunidade e esta à 
escola; o público se abra à investigação e esta se abra ao público, 
criando assim um modelo colaborativo e ampliável em futuras 
edições do CoAstro.
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A Escola Ciência Viva (ECV) é um projeto educativo para o 1º ciclo 
que nasceu na Ciência Viva, a Agência Nacional para a Cultura 
Científica e Tecnológica, no ano letivo 2010/2011. O conceito 
aplica os recursos da moderna museologia científica ao currículo 
do 1º ciclo, valorizando-se a interdisciplinaridade e, portanto, 
trabalhando-se em simultâneo, a matemática, as ciências naturais, 
as ciências físico-químicas, o português, as expressões e a 
comunicação de ciência, no ambiente informal característico de um 
Centro de Ciência.

Localizado em Trás-os-Montes, com uma demografia 
acentuadamente reduzida (29 habitantes por km2, em oposição 
à média nacional de 115,4 habitantes por km2 – censos de 
2011), o Centro Ciência Viva de Bragança (CCVB) implementa, 
em 2018/2019, a ECV. É direcionada para todos os alunos de 4.º 
ano e seus professores, das escolas da cidade e do meio rural, 
do ensino regular e do ensino especial, do ensino público e do 
ensino privado, contribuindo para a afirmação do projeto como 
algo verdadeiramente integrador e acessível a todos. As parcerias 
estabelecidas são fundamentais na sua concretização e carimbam 
o poder sinérgico do projeto em agregar diferentes intervenientes, 
reunindo muitos atores da comunidade local.

Durante uma semana, os alunos desenvolvem as suas investigações 
enquanto os seus professores observam e discutem a forma como 
são desenvolvidas essas atividades, organizando e orientando 
uma atividade, dentro da metodologia da escola, no final da 
semana. A pedagogia da ECV é centrada no aluno, na sua visão 
do mundo, nas suas ideias, questões e interpretações, criando 
e desenvolvendo atividades e projetos segundo o método IBL 
(Inquiry Based Learning).

Os alunos assumem um papel ativo, construindo o seu próprio 
conhecimento, experimentando, apresentando e discutindo as suas 
experiências e investigações, refletindo sobre o trabalho realizado, 
as conclusões a que chegaram, o conhecimento que adquiriram. 
No ano letivo 2018/2019 houve 15 semanas de ECV, 17 turmas de 

Ivone Fachada
Alexandra Vaz*
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Veja o vídeo aqui!18 de maio
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4º ano do concelho de Bragança, 25 horas relativas ao curso de 
formação ECV para professores, replicando 15 vezes (n=15 grupos) 
20 horas de formação, abrangendo 31 professores. A avaliação 
dos alunos, pais e encarregados de educação foi classificada como 
“excelente” na sua esmagadora maioria. A ECV é um recurso 
transformador ao serviço das escolas e uma oportunidade para 
alunos e professores serem o centro da mudança da educação 
das ciências. Os alunos comunicam o conhecimento científico 
construído, aos professores e pares, o que permite uma melhor 
sistematização e assimilação desse conhecimento, realçando o 
importante papel da comunicação, neste caso, da ciência, no 
processo de aprendizagem. O que dirá uma criança de 9 anos 
sobre Taxonomia? Ou sobre bactérias? Ou sobre o dióxido de 
carbono libertado pelas leveduras? Na ECV há crianças a comunicar 
ideias científicas sobre estes e outros temas contribuindo para a 
formação de uma nova geração de comunicadores de ciência.
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Outreach initiatives are an increasingly important component in the 
communication of the research developed at scientific institutions, 
and play a pivotal role in their connection with society. Preparing 
artistic, yet accurate visual representations of scientific results 
for outreach purposes is particularly challenging, but critically 
important to successfully convey the generally complex messages 
underlying modern research.

At the Group of Lasers and Plasmas (GoLP) of Instituto de Plasmas 
e Fusão Nuclear at Instituto Superior Técnico, we regularly prepare 
outreach-oriented scientific visualizations of our theoretical and 
experimental research in plasma physics in extreme laboratory 
and astrophysical conditions. In this context, we have recently 
established a new project, GoLP VR Lab, dedicated to producing 
a new class of visualizations resorting to virtual reality (VR) 
head-mounted technology.

In GoLP VR Lab, we create three dimensional interactive animations 
in VR from results of our numerical simulations. Navigating through 
the animations is an immersive experience, and a completely new 
way of visualizing and interpreting scientific results. Our different 
demos, produced in collaboration with colleagues at ELI Beamlines 
(Prague, Czech Republic), include data from numerical simulations 
of plasmas in the vicinity of extreme astrophysical objects such 
as neutron stars and black holes, as well as of plasmas produced 
with intense lasers in the laboratory and used to create compact 
particle accelerators. GoLP VR Lab has been recently showcased in 
several national and international exhibitions, both for general and 
specialized public, resulting in awards and increased visibility for 
this outreach project, as well as for the associated scientific project 
“InPairs”, funded by the European Research Council.

In this presentation, we will discuss the exciting outreach potential 
of VR applications for all scientific areas, based on our experience 
with GoLP VR Lab. We will briefly describe the pipeline applied to 
our scientific data in order to convert it to VR, and illustrate it with 
different examples within our demos.

Fábio Cruz*1

Giannandrea Inchingolo2

Luis O. Silva1

1GoLP/IPFN, 
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Veja o vídeo aqui!19 de maio
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Organizámos em 2019 o primeiro ciclo de conversas Horizontes 
iMM: Uma pergunta a 3. Este programa inovador assenta 
na discussão pública de condições de saúde a partir de três 
perspectivas distintas mas altamente complementares e 
integradoras, juntando um cientista, um médico e um doente em 
torno de uma pergunta. O painel de convidados destas sessões 
incluiu médicos, cientistas, políticos, jornalistas, personalidades 
importantes da sociedade civil e cidadãos anónimos promovendo 
assim uma aproximação da ciência e da prática médica à 
sociedade.

Em quatro conversas sobre o cancro, doença de Parkinson, 
doenças neuromusculares e lesões vertebro medulares promoveu-
se o desenvolvimento de um ambiente onde o paciente pôde 
partilhar a sua experiência pessoal, o cientista explicou as 
perguntas que motivam a sua investigação e que têm o potencial 
para obter uma resposta relevante e ainda, a perspetiva do médico 
como o elemento agregador destes dois.

Os mais de 700 participantes incluíram diferentes públicos: 
doentes, cuidadores informais e familiares, técnicos de saúde, 
professores, estudantes, jornalistas, cientistas e médicos. Os 
resultados obtidos na avaliação destas sessões mostram que 
o ambiente informal e o painel de convidados foram aspetos 
diferenciadores por parte dos participantes. Pretendemos agora 
discutir se eventos com este formato fomentam a reflexão e a 
partilha de conhecimento, contribuindo para o envolvimento de 
cientistas e médicos num diálogo aberto com os cidadãos e de 
que forma tornam mais clara a utilidade da ciência ao serviço da 
sociedade.

Clara Artur*
Cláudia Silva

Inês Domingues

Instituto de Medicina Molecular 
João Lobo Antunes

Veja o vídeo aqui!20 de maio
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Na eleição para o animal mais detestado, as aranhas ocupam 
uma posição de destaque. Na base desta reação está um medo 
de origens complexas, relacionado com fenómenos genéticos, 
epigenéticos, comportamentais (e.g. neurónios-espelho) e também 
culturais.
Eventos como o Halloween, filmes de terror e os “media” tendem 
a propagar uma imagem excessivamente negativa e exagerada da 
perigosidade das aranhas, ignorando os seus impactos sobre estes 
animais.

As aranhas são predadoras exclusiva, essencialmente generalistas, 
endémicas em todos os continentes excepto a Antártida. Ocupam 
ambientes tão díspares como os Himalaias, desertos e ambientes 
aquáticos. Dadas as suas pequenas dimensões, podem atingir 
abundâncias e diversidade de espécies bastante elevadas em áreas 
relativamente reduzidas. São essenciais ao bom funcionamento 
dos ecossistemas naturais e humanizados, à sustentação das 
redes tróficas e estão entre as primeiras colonizadoras de 
numerosos habitats. Podem ser bioindicadores da integridade 
de ecossistemas, permitindo avaliar o estado de conservação 
da comunidade de artrópodes, e têm importância económica 
enquanto reguladores de pragas de culturas agrícolas.

Das 824 espécies de aranhas dadas para Portugal, apenas seis são 
consideradas perigosas. Destas, somente duas com importância 
médica, sendo que a distribuição de uma praticamente não 
coincide com zonas habitacionais. Não excluindo a existência de 
casos não reportados, os zero casos comprovados de mordedura 
por estas duas espécies sublinham a desproporcionalidade que 
a dimensão cultural do medo impõe face ao risco realmente 
colocado.

O projeto “Já devias ter idade para deixar de ter medo de 
aranhas” visa, através de diferentes plataformas de comunicação, 
corrigir esta trajetória e converter o sentimento de medo em 
curiosidade e respeito por estes animais. Compreendendo o 
potencial da arte na transmissão de conhecimento científico, foi 

Andreia Albernaz Valente*
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Veja o vídeo aqui!22 de maio
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criada uma peça de teatro a partir das comunicações sobre este 
tema levadas à semifinal e final do FameLab 2019. Destinada ao 
público escolar e familiar, a peça relata, através do humor, a história 
de uma menina de cinco anos que perde o medo da aranha do 
seu quarto quando compreende que esta é inofensiva. Com a 
ajuda de um aracnólogo que lhe revela o maravilhoso mundo dos 
comportamentos, formas e estratégias de sobrevivência destes 
artrópodes, a criança transforma o seu medo em carinho e vontade 
de aprender sobre aquele novo “animal de estimação”.

Esta metodologia de comunicar ciência é avaliada em termos da 
percepção emocional face a estes animais, antes e depois de cada 
apresentação. Dados preliminares apontam para uma evolução 
positiva do parâmetro avaliado, sugerindo o sucesso da sua 
implementação.
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Introdução:
Numa empresa de biotecnologia ligada ao setor da saúde, a 
comunicação de ciência para o exterior é fundamental, para dar 
a conhecer os serviços prestados, os seus benefícios e processos 
envolvidos. É igualmente importante a comunicação de ciência no 
seio da organização, não só para que os colaboradores possam 
desempenhar com mais rigor e eficácia as suas funções, como 
também para criar um envolvimento e alinhamento com a visão e a 
missão da organização. Neste contexto, comunicar ciência torna-se 
um desafio, pois deve ser capaz de chegar aos vários elementos do 
grupo, com formação em áreas tão distintas como ciências da vida, 
gestão, artes e tecnologias da informação, entre outras.

Resultados:
Em dezembro de 2019, foi realizado um inquérito aos 
colaboradores da Crioestaminal, com o objetivo de aferir o seu 
grau de conhecimento relativamente aos progressos científicos 
alcançados na área da terapia com células estaminais, bem como 
o nível de envolvimento da organização com este campo da 
ciência. De um total de 84 colaboradores, 52% responderam ao 
questionário. Os inquiridos demonstraram um grande envolvimento 
e interesse em saber mais, nomeadamente sobre tratamentos 
experimentais a decorrer com células estaminais. Os resultados 
indicam que 75,7% dos inquiridos consideram que um maior 
conhecimento científico nesta área poderia significar um melhor 
desempenho enquanto colaborador, resultado este que está de 
acordo com a perceção evidenciada pelos responsáveis de equipa. 
Os resultados denotam também que, apesar de existir já uma 
sólida compreensão por parte dos colaboradores relativamente à 
ciência que está na base da atividade da Crioestaminal, há, ainda, 
margem para incrementar o seu conhecimento e envolvimento. 
Neste sentido, estão a ser desenvolvidas estratégias de 
comunicação interna para divulgação de ciência, que pretendem 
ser, por um lado, abrangentes e, por outro lado, diferenciadas, 
de forma a ir ao encontro de cada um dos colaboradores que 
compõem a organização.
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Veja o vídeo aqui!23 de maio
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Conclusão:
A comunicação de ciência no seio de uma empresa de base 
biotecnológica é fundamental para que a mensagem apreendida 
e transmitida pelos seus colaboradores seja o mais rigorosa e 
atualizada possível, o que se refletirá, em última instância, na 
compreensão e aceitação pública da tecnologia envolvida.
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A Flashmob Tabela Periódica Humana definiu o arranque de um 
conjunto de iniciativas que vos irei apresentar, organizadas no 
âmbito do Ano Internacional da Tabela Periódica (IYPT2019), em 
Ciências ULisboa. 118 pessoas, alunos, docentes e não-docentes, 
simbolizando os 118 elementos químicos, com camisolas de cores 
diferentes e cada uma com o nome de um elemento, o símbolo e 
o número atómico juntaram-se a dançar ao som da música hip-hop. 
E foi assim que abrimos oficialmente o ano Internacional da Tabela 
Periódica!!!

Ao longo do ano, tertúlias e palestras sobre esta temática e 
proferidas por investigadores nacionais, Tabelas Periódicas 
Humanas com alunos do ensino secundário, jogos e quizzs, foram 
organizados pelo DQB para o público em geral.

Também, o Departamento de Química e Bioquímica editou o livro 
Os Elementos em Ciências - uma Viagem pela Tabela Periódica da 
autoria de professores e investigadores de vários Departamentos 
e Unidades de Investigação da Faculdade de Ciências. Através 
de exemplos representativos da Investigação desenvolvida em 
Ciências, centrados nos Elementos da Tabela Periódica, este livro 
realça a contribuição de Ciências para o desenvolvimento do 
conhecimento, inovação e impacto na sociedade.

Por último, no âmbito destas comemorações o DQB lançou o 
desafio a alunos e professores do ensino secundário a participarem 
no 1.º Congresso das Escolas Secundárias sob o tema “O que 
existe no meu mundo?”. Pretendeu-se que os alunos refletissem 
com os seus professores sobre os elementos químicos usados em 
objetos do quotidiano e integrassem no seu trabalho os princípios 
da Economia Circular, 5R (Recusar, refletir, reciclar, reduzir, 
reutilizar). Cerca de 100 alunos de 9 escolas secundárias aceitaram 
este desafio e apresentaram comunicações orais e em poster 
abordando temas tão distintos como Reciclagem do lixo eletrónico, 
Cigarro convencional VS Cigarro eletrónico, Os componentes de 
um creme hidratante, Livros de Papel ou Digitais?, Automóveis: 
Elétricos ou a Combustão, Energia Nuclear, etc. No fim, foram 

Ana Mourato*
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Universidade de Lisboa

Veja o vídeo aqui!25 de maio
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distribuídos inquéritos distintos aos alunos (40% responderam) 
incidindo sobre o grau de satisfação e profissões e aos professores. 
O inquérito aos professores (84% responderam), recaiu no seu grau 
de satisfação e recomendações/sugestões para congressos/temas 
futuros.
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Figueira de Castelo Rodrigo (FCR) integra um território de 
baixa densidade, caraterizado por baixo acesso à ciência, 
investigação e inovação, e níveis reduzidos de desempenho 
escolar. Adicionalmente, verifica-se uma relação fraca entre a 
escola e a realidade local, tanto ao nível de conteúdo - projetos 
escolares focados em desafios de vida real -, como de colaboração 
com parceiros locais (PLs) - família, comunidade, instituições 
académicas, sociedade civil, indústria e governo local -, resultando 
num envolvimento reduzido dos alunos em iniciativas de cidadania 
ativa.

Como resposta, a Plataforma de Ciência Aberta (PCA) - Município 
FCR (MFCR), parceira no projeto europeu Open Science Hub 
Network, colabora, com o Agrupamento de Escolas de FCR 
(AEFCR) na conceptualização, desenvolvimento, implementação 
e avaliação da estratégia educativa Escola Aberta (EA). Com esta 
estratégia, implementada tanto em contexto formal como não-
formal, pretende posicionar-se a escola como um agente para a 
cidadania ativa, através do desenvolvimento de projetos escolares 
focados em desafios de vida real, em colaboração com PLs, 
promovendo o desempenho escolar, a colaboração, o pensamento 
crítico e criativo dos alunos, e contribuindo para o bem-estar, 
inovação e desenvolvimento locais.

Em contexto formal, a estratégia EA tem vindo a ser implementada 
desde 2018/19, através do co-desenvolvimento de currículo na 
Disciplina de Cidadania e Desenvolvimento (C&D), utilizando 
metodologias que promovem a colaboração, a co-criação e a 
inovação, como Design-thinking e Business Model Canvas, guiando 
alunos e professores, desde a identificação de desafios locais, 
até ao desenho e implementação de projetos em colaboração 
com PLs, e respectiva divulgação junto da comunidade escolar e/
ou local (2018/19: 95 estudantes de 10 a 15 anos, 5 professores, 
7 projetos com 10 PLs envolvidos - temas de Bem-estar Animal 
e Gravidez na Adolescência; 2019/20: 284 estudantes de 6 a 17 
anos, 17 professores). 
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Veja o vídeo aqui!26 de maio
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Resultados após o primeiro ano de implementação da EA (EA-1ºA)
sugerem que esta estratégia educativa promove o aumento da 
sensibilização e participação de professores em programas de 
desenvolvimento profissional, e potencia o pensamento crítico dos 
alunos, capacitando-os de competências de trabalho colaborativo, 
inclusão e aprendizagem através de intervenção social.

Os resultados EA-1.ºA também revelaram que os professores 
precisam investir mais na sua capacitação, autonomia e 
aprendizagem colaborativa com colegas. Esta observação 
levou a uma redefinição da estratégia EA para o ano 2019/20, 
com o objetivo de potenciar a autonomia de professores e a 
escalabilidade desta estratégia, que consistiu na implementação 
de um programa de desenvolvimento profissional contínuo 
que pretende guiar e apoiar os professores de C&D durante 
todo o processo EA (6 sessões de formação em 2019/20). Estas 
sessões incluem: codesenvolvimento de atividades educativas 
e ferramentas de avaliação (p.e.: Colaboração, Pensamento 
Crítico e Criativo); trabalho conjunto com PLs. Após 4 sessões 
com a participação média de 75% dos professores de C&D, uma 
primeira análise mostra que 100% dos professores estão a seguir 
a estratégia EA, 65% dos professores já testaram alguma das 
atividades propostas e 100% dos professores estão a colaborar 
com colegas na partilha de recursos e planeamento de aulas.

Como resultado deste trabalho de co-criação e para potenciar a 
disseminação nacional da estratégia EA, em 2020, será divulgado 
um manual de boas práticas de EA em formato aberto e, no 
seguimento do Fórum Intermunicipal EA organizado em 2018/19, 
será organizado um fórum de professores para partilha de boas 
práticas EA, incluindo o manual.
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A rede de informação faz cada vez mais parte das nossas vidas, 
mas se por um lado a oferta ao dispor dos utilizadores é cada vez 
maior, por outro, a tecnologia e os algoritmos a partir dos quais 
esta rede é construída são cada vez mais opacos para o cidadão 
comum, que se sente assim influenciado por forças desconhecidas 
as quais é incapaz de controlar.

A preparação da nova geração para a sociedade do futuro passa 
por habilitar jovens a lidar com esse desconhecido. São eles os 
primeiros a combinar possibilidades e a criar redes alternativas 
mas, infelizmente, a complexidade e as “black-boxes” associados 
à tecnologia e à ciência acabam por dificultar a satisfação da sua 
curiosidade.

A academia Neuronautas propõe-se a contribuir para a inversão 
desta tendência, capacitando jovens a seguirem a sua curiosidade, 
questionarem-se sobre o que lhes é familiar e a desafiarem o 
desconhecido. Com este objetivo, a Neuronautas foi desenhada 
para o desenvolvimento de três competências que consideramos 
fundamentais para enfrentar um mundo em rápida mudança: a 
comunicação, o pensamento criativo e a resolução de problemas.

Em particular, criámos uma metodologia onde jovens, do 10º 
ano de escolaridade, são expostos a conceitos universais de 
neurociência e aprendem a usar equipamento e software disponível 
a todos, e não apenas aos cientistas. Esta academia segue a prática 
de Ciência Aberta, onde a partilha de conhecimento, a abertura e a 
transparência do processo científico ampliam o reconhecimento e o 
impacto da ciência. Nesse sentido, combinámos: 1) ferramentas de 
código aberto e de baixo custo; 2) um currículo sem jargões que 
se concentra em criar representações precisas mas acessíveis sobre 
neurociência, e 3) uma comunidade que incentiva a curiosidade, a 
colaboração e a partilha de conhecimento.

O ano piloto, que decorreu de Abril a Junho de 2019, combinou 
sessões teóricas e práticas onde jovens trabalharam com 
investigadores no Centro Champalimaud. Estas sessões culminaram 
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Veja o vídeo aqui!27 de maio
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num boot camp de neurociência de campo com a duração de uma 
semana e que decorreu em espaços ao ar livre. Durante o boot 
camp, os jovens exploraram as suas próprias perguntas, e passaram 
pelas várias fases do processo científico, desde o desenho 
experimental, à recolha e análise de dados, até à apresentação 
de resultados aos colegas, professores, investigadores, família e 
amigos.

Integrada na rede de Academias Gulbenkian do Conhecimento, 
a Neuronautas é alvo de monitorização e avaliação de impacto 
rigorosas. Os resultados do ano piloto, tanto da monitorização 
de qualidade das sessões, quanto da avaliação do impacto da 
academia, incluindo dados recolhidos durante as sessões de 
pré- e de pós-academia, no grupo de jovens participantes e no 
grupo de jovens controlo (que não participou na academia), serão 
apresentados e discutidos de forma crítica.

Depois do sucesso do ano ano piloto da Neuronautas, a abertura 
das candidaturas a alunos do 10º de escolaridade, a frequentar 
escolas na grande Lisboa, acontecerá nos primeiros meses de 2020 
e a academia com os alunos selecionados terá início em Junho.

Congresso SciComPT 2020 Online
online
2020



48

Este es un proyecto educativo para explicar el mundo de la pesca 
artesanal y su sostenibilidad a alumnos de educación infantil, 
primaria, secundaria obligatoria y bachillerato.

Durante el proyecto se han diseñado una serie de recursos 
didácticos específicos para que el alumnado pueda aprender, de 
forma secuencial en los diferentes cursos, sobre la pesca artesanal y 
sus beneficios.

En la etapa infantil los recursos están diseñados para que el 
alumnado aprenda a distinguir los ecosistemas marinos y sus 
habitantes, así como los profesionales que viven de su explotación.

En educación primaria empezamos a ver los diferentes artes de 
pesca que se usan en el mundo y se comparan con los artesanales 
que se usan en Canarias, analizando de forma somera la 
sostenibilidad de los mismos. También se empieza a comprender la 
etiqueta del pescado y la información que nos da.

En educación secundaria obligatoria (E.S.O.) básicamente vemos 
lo mismo que en el ciclo anterior, pero más avanzado. Nos 
adentramos en el análisis de la sostenibilidad de los artes de 
pesca, analizamos las etiquetas de los pescados para saber elegir 
los más sostenibles a la hora de comprar y diferenciamos, con 
datos científicos, la sostenibilidad de la pesca de atún rojo en el 
mediterráneo de la que se da en Canarias.

En bachillerato se trabajará lo mismo que en E.S.O., pero con más 
datos científicos. De manera global, los recursos están diseñados 
para que se puedan trabajar de forma transversal a través de 
diferentes asignaturas: plástica, matemáticas, geografía, física, 
ciencias naturales, biología, consumo, etc.

Marcos Ruiz Abad
Agustín Espinosa Díaz*

Centro de Investigaciones 
Medioambientales del Atlántico

Veja o vídeo aqui!28 de maio
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Através dos séculos, um grande número de obras de arte têm 
abordado, direta ou indiretamente, o céu noturno. No entanto, 
embora os objetos celestes sejam familiares a um grupo alargado 
de pessoas, os fenómenos que lhes estão associados são 
complexos. A arte pode servir como um poderoso apoio na sua 
compreensão.

Estes fenómenos são estudados e explicados por uma comunidade 
científica global que desde há 100 anos está unida através da 
União Astronómica Internacional (IAU). Em dezembro de 2019, o 
projeto “Do the stars gaze back? – Arte inspirada no Universo” 
aproveitou a reta final de celebração deste centenário para mostrar 
como a história da Astronomia e das suas descobertas se tem 
refletido na arte.

Com um website que foi crescendo ao longo de um mês, o 
projeto criou uma ponte entre a arte e a astronomia. Evocou 
diariamente obras da literatura, música, cinema ou artes plásticas 
com referências a objetos astronómicos e associou-as a eventos 
marcantes na história da astronomia e da exploração do Espaço 
ocorridos no mês de dezembro. O arquivo final de 31 publicações 
reúne assim um leque de expressões artísticas a breves explicações 
sobre os fenómenos astronómicos e figuras históricas mencionadas.

A utilização de uma plataforma digital e com conteúdos em 
português e inglês facilitou este acesso diário e teve amplo alcance 
nacional e internacional. No mês de dezembro de 2019, o website 
foi visitado por perto de 2 600 utilizadores que consultaram mais 
de 12 000 páginas, com 28% das visitas provenientes de fora de 
Portugal.

“Do the stars gaze back? – Arte inspirada no Universo”, resultou 
de uma colaboração entre o Instituto de Astrofísica e Ciências 
do Espaço (IA) e o Mestrado em Design de Comunicação e 
Novos Media da Faculdade de Belas Artes da ULisboa, tendo 
sido concebido e desenhado por Sara Patinho Rodrigues com a 
pesquisa e revisão dos conteúdos realizadas pelo IA.
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Veja o vídeo aqui!29 de maio

A ARTE COMO MEIO PARA 
COMPREENDER O UNIVERSO

Congresso SciComPT 2020 Online
online
2020

https://youtu.be/lkZx52OuVkU
https://youtu.be/lkZx52OuVkU


50

O projeto teve o endosso da IAU100, a iniciativa global de 
comemoração do centenário da União Astronómica Internacional, 
durante 2019, beneficiando da sua divulgação internacional.

“Do the stars gaze back? – Arte inspirada no Universo” encontra-se 
permanentemente disponível em: http://calendariau100.iastro.pt
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Com mais de 90% do território submerso, Portugal poderá ser 
considerado sinónimo de mar. A sua localização tem impulsionado 
medidas políticas estratégicas como a “Missão para a Extensão 
da Plataforma Continental” ou a designação de áreas marinhas 
protegidas. Entre muitas iniciativas, o mar profundo integra, 
ainda, o tema da agenda do Atlantic International Research 
Center. Contudo, apesar dos avanços científicos e tecnológicos, 
o mar profundo permanece, em grande medida, desconhecido e 
inexplorado, sendo parca a informação que chega ao público em 
geral.

É nesta conjuntura que surge o projeto de investigação I SEA, que 
pretende comunicar e avaliar a comunicação de ciência acerca dos 
ecossistemas do mar profundo, por meio de uma experiência de 
realidade virtual. Utilizando dois protótipos de realidade virtual 
disponíveis em dois Centros de Ciência Viva - o Expolab (Açores) 
e o Planetário (Porto) -, os visitantes são convidados a integrar 
uma expedição ao campo hidrotermal Lucky Strike, localizado nos 
Açores. Este desenvolvimento, entre outros aspetos, decorreu a par 
com a investigação sobre o que pensam os portugueses acerca do 
mar profundo. Para tal, desenvolveu-se um questionário composto 
por: uma escala atitudinal sobre o mar profundo, questões de 
associação livre e questões acerca da importância e conhecimentos 
sobre o mar profundo. A elaboração deste instrumento teve 
como base a literatura científica sobre o mar profundo, tendo-se 
adicionando aspetos específicos habitualmente não abordados, 
como por exemplo o papel da investigação científica. Nesta 
comunicação, centramo-nos essencialmente nos serviços e 
recursos do mar profundo que os inquiridos consideram como mais 
relevantes, assim como aquelas que são percecionadas como as 
principais ameaças a estes ecossistemas.

O estudo realizado contou com 315 respondentes, 217 do sexo 
feminino e 95 do sexo masculino, sendo na sua maioria de 
nacionalidade portuguesa, entre 35 e 39 anos e com um nível de 
formação superior.
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Veja o vídeo aqui!30 de maio
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No caso da importância do mar profundo, os resultados indicam 
que, em geral, os inquiridos consideraram o mar profundo 
relevante para uma diversidade de serviços e de recursos, como 
a energia, a tecnologia ou a alimentação, sendo unânime o 
reconhecimento do seu papel para áreas como a educação e 
ciência e o clima e meteorologia. A importância do mar profundo 
para áreas como o lazer, o turismo e o emprego não reuniu a 
mesma convergência de respostas. Em relação às ameaças ao mar 
profundo, a maioria dos participantes considerou essencialmente 
a poluição, o lixo e as mudanças climáticas. Das hipóteses 
apresentadas, a investigação científica foi a menos apontada 
como uma ameaça, ainda assim, cerca de 17% dos participantes 
entenderam-na como uma potencial ameaça. Estes resultados são 
semelhantes à perceção do público europeu, quanto à relevância 
dos oceanos, ao destacar o clima e a meteorologia e subvalorizar o 
lazer, o turismo e o emprego, bem quanto à identificação das suas 
principais ameaças.

Futuramente, iremos analisar de que forma as perceções do 
público quanto à importância e ameaças ao mar profundo se 
articulam com as suas representações e atitudes face ao mar 
profundo. Estes resultados serão complementados pelos dados 
decorrentes da implementação da experiência de realidade virtual 
(a decorrer), sendo expectável que o I SEA potencie a discussão 
sobre a avaliação da comunicação da temática do mar profundo, 
assim como a promoção da consciencialização, compreensão e 
envolvimento dos visitantes de espaços de educação não-formal.
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Ao fazermos uma pesquisa na internet com as expressões 
“Sustentabilidade” e “Alterações Climáticas” encontramos 
facilmente um considerável número de artigos de comunicação 
e de informação nas mais diversas plataformas digitais. É por 
isso uma mais valia aproveitar este “boom” de informação 
e desenvolver atividades de sensibilização e educação para 
todos os tipos de públicos sobres estas temáticas de modo a 
promover cultura e a literacia ambiental. Por um lado, o público 
está permeável e sensível ao tópico, por outro existe uma 
maior probabilidade de surgirem as tão temidas notícias falsas, 
preconceitos e conceitos errados que podem, e devem ser 
combatidos.

No último ano, o Centro Ciência Viva de Lagos, em parceria 
com os Centros Ciência Viva do Algarve e de Tavira, o Centro de 
Investigação Marinha e Ambiental e a Associação Ambiental A 
Rocha, implementaram o projeto EcoScience. Este projeto, resultou 
de uma proposta ao Orçamento Participativo de Portugal (OPP) de 
2017 e teve como principais objetivos promover atividades práticas 
para conferir aos diferentes atores a consciência do ambiente onde 
se inserem para, desta forma, reconhecerem as suas fragilidades 
e sensibilizar para a necessidade de preservação do património 
natural e cultural e promover ações de sensibilização para uma 
sociedade mais sustentável.

O projeto desenvolveu diferentes atividades adaptadas aos 
públicos escolares, desde o pré-escolar ao ensino secundário, 
ao público familiar, ao público jovem adulto e ao público sénior. 
Cada atividade foi pensada e estruturada de acordo com as 
características do público alvo.

Para o público mais jovem foram desenvolvidas atividades de um 
dia em várias escolas de toda a região do Algarve. Ainda para 
o público escolar, os alunos do secundário foram desafiados a 
participar num “Encontro pelo Planeta” de modo a poderem 
apresentar ideias ou projetos para a preservação do meio 
ambiente. Para o público geral e familiar foram desenvolvidas
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várias atividades de passeios científicos de modo a alertar para a 
necessidade de preservação do património natural. Para o público 
sénior foi desenvolvido um programa de ações de sensibilização 
para as questões da proteção e preservação do meio ambiente.

No final das atividades foram realizados inquéritos de satisfação 
aos participantes, tendo alguns dos inquéritos feito uma avaliação 
de impacto das atividades implementadas. Mais do que o impacto 
e a importância das atividades desenvolvidas que chegaram a cerca 
de 7000 participantes, a característica mais marcante em todos os 
envolvidos é a sensibilidade ao tema das “Alterações Climáticas” 
e à “Sustentabilidade do Planeta”, em que todos os intervenientes 
querem saber como podem fazer, contribuir ou melhorar o que já 
fazem para “ajudar” o Planeta Terra.
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A Fábrica Centro Ciência Viva de Aveiro (Fábrica) tem como 
principal objetivo divulgar ciência e promover a curiosidade 
científica, junto de diferentes públicos e com atividades em 
variados formatos.

Em janeiro de 2019, a Fábrica abraçou o desafio de receber, 
adaptar e dinamizar uma exposição sobre aracnídeos vivos. 
Este projeto teve os seguintes objetivos: sensibilizar para a 
biodiversidade deste grupo de artrópodes; informar sobre a 
importância ecológica dos aracnídeos; desmistificar medos e 
apreensões sobre aranhas e/ou escorpiões; e explorar outras 
curiosidades e hábitos destes seres vivos.

Neste âmbito, a exposição inicial foi adaptada e atualizada para 
o modelo de comunicação de ciência pretendido. A empresa 
Araneus forneceu os terrários, os seres vivos, algumas informações 
sobre os mesmos, assim como algum material multimédia. A 
equipa da Fábrica concebeu a narrativa da exposição, desenvolveu 
e produziu um protocolo expositivo, conteúdos científicos, resumiu, 
adaptou e corrigiu os conteúdos gerais sobre aranhas e escorpiões 
e produziu vídeos/apresentações, cartazes e todos os materiais de 
comunicação e divulgação, tendo o cuidado de disponibilizar as 
informações quer em português, quer em inglês.

A exposição foi pensada para conduzir o visitante por uma viagem 
pelos continentes, levando-o à descoberta das diversas espécies 
de aracnídeos, surgindo assim o nome “Viagem ao Mundo das 
Aranhas”.

De forma a dinamizar a exploração da exposição foram criados 
eventos highlight, desafios para visitantes e visitas adaptadas. Para 
além da visita geral à exposição, existe o evento “Vem alimentar 
as aranhas!”, que permite uma interação mais detalhada e próxima 
com as mesmas, nomeadamente participar na manutenção dos 
terrários, alimentação dos aracnídeos, e pegar numa tarântula.

Nesta comunicação a exposição será apresentada em detalhe, 
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explorando todos os seus conteúdos, discutindo o modelo de 
comunicação de ciência utilizado e analisando os resultados 
obtidos ao nível da visitação e interação.

Podemos concluir que o interesse pela exposição por parte do 
público foi significativo, como se pode constatar pelo número 
de visitantes registado. A exposição “Viagem ao Mundo das 
Aranhas”, como espaço expositivo e experiência interativa, revelou 
ser uma estratégia de comunicação de ciência que promoveu o 
envolvimento do público em ciência, contribuindo para o aumento 
da curiosidade e da literacia científica. De um modo informal e 
descontraído, o público adquiriu conhecimento sobre a biologia 
dos aracnídeos, resultando muitas vezes na desmistificação de 
medos associados às aranhas e escorpiões.
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O Queijo Serra da Estrela encerra um património cultural e 
científico que abrange uma grande diversidade de players: 
pastor, ovelha, transumância, lã, cão Serra da Estrela, queijeira (e 
as suas “mãos frias”), leite e flores do cardo. A ciência envolvida 
neste produto produzido a partir de extratos aquosos de flores 
de cardo (Cynara cardunculus L.), ricos em enzimas proteolíticas 
- as cardosinas - está amplamente documentada em publicações 
científicas. Tem-se verificado, ao longo dos anos, uma lacuna 
no conhecimento do grande público relativamente aos vários 
intervenientes deste processo: cardo, leite e enzimas. Tornou-
se, pois, premente a criação de um instrumento de divulgação 
científica, contendo informação rigorosa e simultaneamente 
de acesso simples, livre e de fácil compreensão para qualquer 
interessado.

É neste contexto que surge a plataforma iCheese – Cynara 
innovation, desenvolvida no âmbito do Grupo Operacional 
iCheese, que reúne os principais stakeholders envolvidos na fileira 
dos Queijos Tradicionais de Portugal coagulados com o extrato 
aquoso de flores de Cynara cardunculus L. O objetivo da
plataforma é apresentar os conhecimentos científicos 
descomplicados pela arte. Pretende-se aumentar a literacia 
da ciência dos processos (bioquímicos entre outros) existentes 
na manufatura do queijo. A apresentação destes processos é 
composta por banda-desenhada e animações explicativas e 
cronológicas guiando o leitor através da história e ciência do cardo, 
do queijo e da história da investigação sobre as cardosinas. O 
conteúdo da banda-desenhada é complementado com pop-ups, 
ilustrações esquemáticas e informação mais detalhada, permitindo 
fazer uma leitura interativa e selecionada da informação científica.

Este trabalho pretende capacitar a sociedade não académica em 
literacia científica, com uma comunicação de base atrativa e simples.
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La Asociación Galega de Comunicación da Cultura Científica e 
Tecnolóxica (AGC CCT DivulgAcción) nace en el año 2011 con 
el objetivo de fomentar la divulgación científica rigurosa, de 
calidad y en gallego. Este objetivo se encuentra con que una 
parte de la población se autoexcluye de las actividades formales 
de divulgación por motivos que van desde el desconocimiento 
hasta la dispersión geográfica. Por ello, desde la AGCCCT hemos 
puesto en marcha diversas iniciativas que generen confianza, 
sorpresa y emoción, dirigidas a públicos específicos y en diferentes 
ambientes, casi siempre informales.

Generalmente son actividades de cercanía, con público en 
grupos reducidos que muestran gran interés, receptividad y 
agradecimiento, lo que significa que no deberían quedarse fuera 
de las actividades de divulgación y que en realidad sí son público 
con interés.
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Quais são os conhecimentos, crenças e perceções dos estudantes 
europeus sobre ciência? De que forma é que estes se alteram 
quando os estudantes têm um contacto direto com conteúdos 
científicos e com especialistas, numa dinâmica participativa sobre 
ciência? Esta comunicação tem como objetivo analisar a forma 
como uma atividade formativa, que inclui o visionamento de 
vídeos, interação com especialistas e o debate interpares, afeta as 
atitudes dos participantes em relação a quatro tópicos científicos 
de grande relevância atual: alterações climáticas, vacinas, OGMs 
e medicinas alternativas. Para tal, apresentam-se e discutem-se os 
resultados preliminares do projeto PERSIST_EU, no respeitante a 
Portugal.

O PERSIST_EU, financiado pela Comissão Europeia através do 
programa Erasmus+, tem como objetivo analisar os conhecimentos, 
crenças e perceções sobre ciência dos estudantes europeus em 
cinco países, designadamente Eslováquia, Espanha, Itália, Polónia 
e Portugal. 500 estudantes universitários puderam partilhar as suas 
ideias sobre quatro temas de grande relevância para o futuro da 
UE: alterações climáticas, vacinas, OGMs e medicinas alternativas. 
Com os resultados obtidos será possível compreender de que 
forma a comunicação de ciência tem impacto junto dos estudantes, 
potenciando o desenvolvimento de uma metodologia e ferramenta 
de estudo que poderá ser utilizada por professores do ensino 
secundário.
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O programa BioEscola consiste numa oferta educativa baseada 
na educação ambiental e promoção da cultura científica, 
proporcionada pelo Município de Lousada e disponível a todos 
os ciclos escolares (pré-escolar, ensino básico e secundário) 
de todas as escolas do concelho. O programa BioEscola teve 
início no ano letivo de 2017/2018 e tem tido uma procura 
cada vez maior. O programa tem como objetivo incentivar um 
maior comprometimento dos mais jovens com as problemáticas 
ambientais, trabalhando desde cedo a sua corresponsabilização na 
proteção da natureza.

No que respeita aos alunos do pré-escolar, no âmbito das 
atividades BioEscola, tem sido possível trabalhar semanalmente 
com os mesmos grupos de crianças. Verificando-se a necessidade 
de validar e avaliar a eficácia pedagógica do trabalho que tem 
vindo a ser desenvolvido, criou-se um sistema da evolução 
das crianças no que respeita à autorregulação, sociabilidade, 
adaptabilidade e capacidade de resolução de problemas. Este 
sistema está a ser implementado, em parceria com a Fundação 
Calouste Gulbenkian e o seu programa “Academias Gulbenkian do 
Conhecimento”, através da metodologia experimental “Resolução 
de Problemas de Wally”. Esta metodologia compreende um teste 
individual de seis situações/problemas estandardizados, que 
retratam situações do quotidiano, com recurso a suporte visual, e é 
avaliada a forma como os problemas são resolvidos pelas crianças, 
sendo adotado um formato de resposta aberta.

Será assim avaliado o desenvolvimento de cerca de 75 crianças 
de quatro escolas distintas, incluindo-se grupos de crianças já 
intervencionadas e grupos de controlo compostos por crianças sem 
qualquer tipo de contacto com as atividades do programa. Com 
este estudo pretende-se mostrar que a intervenção pedagógica 
ambiental, em contexto escolar, gera nas crianças do pré-escolar 
um maior desenvolvimento cognitivo, bem como, ao agregar 
competências emocionais com a resolução de problemas, 
desenvolve um conjunto de competências sócio-emocionais, que 
se refletem num maior envolvimento social e numa maior 
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autorregulação das crianças. Pretende-se validar cientificamente 
esta metodologia experimental, por forma a que possa ser 
disseminada e replicada neste e noutros projetos educativos.
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A evolução dos diferentes modelos de comunicação da ciência, 
desde o movimento do Public Understanding of Science até ao 
desenvolvimento de perspectivas mais participativas, como a do 
Public Engagement com Science and Technology (PEST), evidencia 
a necessidade de equacionar os públicos como entidades diversas 
e ativas. O paradigma do PEST pretende uma discussão entre os 
vários públicos da ciência e um debate das questões científicas, de 
modo a promover uma compreensão mútua e a estabelecer uma 
tomada de decisão conjunta e democrática (Oliveira & Carvalho, 
2015). O reconhecimento de que existem vários públicos é, assim, 
um passo essencial para o estabelecimento de práticas mais 
participativas e dialógicas.

Os gabinetes de comunicação de instituições científicas são 
essenciais nesse processo. Granado e Malheiros (2015) referem 
mesmo que uma das maiores evoluções, dos últimos anos, no 
panorama da promoção da cultura científica e da comunicação 
de ciência em Portugal, foi a criação e a afirmação institucional de 
gabinetes de comunicação nas unidades de I&D, que ajudaram a 
implementar uma cultura de maior comunicação com a sociedade 
e de maior transparência. E ainda que não devam substituir a 
comunicação direta do cientista com o público, é inegável o papel 
crescentemente mediador dos gabinetes de comunicação dessas 
instituições. Contudo, existe ainda pouco conhecimento sobre 
a forma como as diferentes instituições científicas em Portugal 
percepcionam os públicos com os quais comunicam, nem que 
estratégias utilizam.

O objectivo desta comunicação é apresentar as percepções 
dos responsáveis de quatro serviços de comunicação de uma 
universidade pública e instituições científicas de relevo em 
Portugal, ligadas a áreas científicas como Engenharia e Tecnologia, 
investigação médica e nanotecnologia. Através de uma análise 
qualitativa a entrevistas semi-diretivas, será possível perceber 
que públicos consideram essenciais, como os contactam, com 
que regularidade e com que impacto (percebido). Os resultados 
mostram que o público interno dessas instituições é uma
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preocupação presente e que o sector empresarial é igualmente 
uma prioridade. Os serviços de comunicação privilegiam também 
uma relação de proximidade com os jornalistas e os media. 
Contudo, parece também claro que as organizações ainda se 
envolvem (muito) pouco num verdadeiro diálogo com os públicos, 
já que não foram evidenciadas ações reais de debate e discussão 
com os públicos.
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O canal History of Science, disponível no YouTube, é um canal 
criado no âmbito do Doutoramento em História das Ciências 
e Educação Científica (DCHEC) realizado conjuntamente pelas 
Universidades de Coimbra e Aveiro.

Pretende-se a difusão da História das Ciências, principalmente 
voltado aos países de língua lusófona. A proposta do canal é ser 
uma revista digital de divulgação de temas apresentados por 
cientistas e historiadores do Brasil e Portugal, bem como de outras 
instituições nacionais e estrangeiras.

Os vídeos têm em média 10 minutos e todas as terças-feiras o 
canal posta uma entrevista inédita. Toda a produção publicada é 
avalizada pelos próprios entrevistados e pelo coordenador do canal 
antes de ser publicada.

O canal History of Science insere-se num projeto que trata de 
métodos de difusão de conhecimentos científicos através de novas 
mídias digitais e das redes sociais, que se tornaram novos veículos 
para promover e circular conhecimento; não só para os pares e 
entre os pares acadêmicos, mas, também, para o público em geral.
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Com a criação da World Wide Web (WWW) há 20 anos atrás, 
estamos atualmente perante a geração Z, reconhecida por estar 
constantemente a fazer zapping. Atualmente, os jovens usam a 
internet e os telemóveis com um grau de destreza equiparável 
ao grau de dispersão da sua atenção. São assim necessárias 
estratégias de ensino aprendizagem que estimulem e explorem 
as diversas competências que se pretende que os estudantes do 
século XXI desenvolvam, nomeadamente, pensamento crítico, 
criatividade, colaboração e comunicação.
Uma dessas estratégias baseia-se num modelo de aula invertida 
“Flipped Classroom”, que resumidamente consiste em aprender 
ensinando.

A Escola de Ciências da Universidade do Minho (ECUM), mais 
concretamente o Departamento de Biologia (DB) e o STOL – 
Science Through Our Lives, em parceria com a Missão NERD 
(Nanotechnology Education and Research Demonstrations) 
– projeto de voluntariado em ciência realizado por cientistas 
do International Iberian Nanotechnology Laboratory (INL), 
envolveram alunos, cientistas e professores numa metodologia 
que usa a criatividade como a principal ferramenta para trabalhar 
determinados conceitos científicos. Cerca de 60 alunos do 1.º 
ano da Licenciatura em Biologia Aplicada a frequentar a Unidade 
Curricular (UC) de Laboratórios de Biologia (LB) foram convidados 
a, em equipas de 3 a 4 alunos, explorar conceitos científicos 
mencionados em artigos (e.g. imunoensaios), descodificando a 
forma como são apresentados para os explicar ao público em 
geral. Esta tradução da linguagem científica foi concretizada em 
narrativas digitais (pitchs) e trabalhos demonstrativos (e.g. formato 
maquete).

O processo de realização das narrativas foi precedido pela 
elaboração manual de mapas mentais construídos como resultado 
de brainstorming, para relacionar palavras-chave utilizadas também 
em pesquisa bibliográfica. A sistematização de ideias foi feita 
através da textualização dos mapas mentais e a organização das 
narrativas pela elaboração de guiões ilustrados. As narrativas
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digitais foram elaboradas em diferentes tipos de softwares (e.g. 
videoscribe, powtoon), e a sua eficiência validada por questionários 
online que cada equipa elaborou sobre o tema abordado.

Depois de realizado este processo e com base em dois 
questionários, aproximadamente 90% de 57 alunos referiram 
que preferem fazer este tipo de trabalho (com recurso a vários 
meios tais como, mapas mentais, textos colaborativos e narrativas 
digitais) do que outro tipo de trabalhos ou apenas teste(s), porque 
resulta numa aprendizagem mais ativa e que permite desenvolver 
competências transversais (e.g. criatividade, comunicação e 
organização). A maioria dos alunos refere ainda que melhorou a 
capacidade de trabalhar em equipa considerando que a qualidade/
produtividade da sua equipa foi excelente (59,6%), muito boa 
(28,0%), boa (8,8%) ou suficiente (3,5%).

Durante o projeto-piloto, os alunos tiveram a oportunidade 
de visitar o INL e compreender como funciona um ambiente 
de investigação internacional. Num total de 52 alunos, 88,5% 
classificou a visita de forma muito positiva. Além disso, os cientistas 
também estiveram presentes em algumas aulas de LB. Todos 
os alunos consideram vantajosa a presença de cientistas na sala 
de aula, permitindo um conhecimento mais aprofundado em 
determinadas matérias. A maioria considera que o projeto-piloto 
teria ficado mais completo se a assiduidade e participação dos 
cientistas pudesse ter sido maior.

O Projeto Missão NERD sensibilizou-os para aspetos relevantes 
da sociedade e comunidade científica e a apresentação dos 
conceitos científicos em narrativa e/ou demonstrações práticas foi 
aceite e classificada de forma positiva por 94,2 % dos 52 alunos 
questionados.

Congresso SciComPT 2020 Online
online
2020



67

A promoção da economia circular tem vindo a tornar-se, cada 
vez mais, uma prioridade em políticas de sustentabilidade. Para 
além disso, a economia circular tem o potencial de impulsionar 
competências de pensamento crítico e de sistemas, de cidadania 
e de empreendedorismo, equipando os cidadãos com ferramentas 
para agir, num mundo em constante mudança e que se pretende 
que seja mais sustentável e responsável.

Em 2019, a Plataforma de Ciência Aberta (PCA) - Município de 
Figueira de Castelo Rodrigo (FCR) iniciou o projeto Figueira 
Circular (financiado pelo programa Re-Educa: Educar para uma 
Economia Circular, Fundo Ambiental), que consiste num sistema de 
economia circular que recompensa a reutilização de desperdícios 
e a sua transformação em produtos mais duradouros, através da 
criação de uma moeda local (“Sustento”), promovendo assim a 
adoção de práticas mais sustentáveis no uso eficiente e sustentável 
dos recursos. Em particular, os alunos do Agrupamento de Escolas 
de FCR (AEFCR) e as suas famílias são incentivados a separar 
e a entregar, na escola, resíduos de plástico e de tecido. Os 
resíduos são, posteriormente, triados e transformados, através de 
ferramentas de reciclagem e upcycling (recorrendo a máquinas 
de costura, ferros de engomar, impressoras 3D, máquinas 
Precious Plastic), em produtos “Sustento” de maior duração, 
identificados como necessidades pela comunidade local (sacos 
de compras, material escolar reciclado, como réguas, capas, 
cadernos), disponíveis para aquisição nas papelarias escolares 
mediante a utilização de “Sustentos”. Em breve, esta moeda 
local proporcionará também descontos no acesso ao ginásio e ao 
cinema, promovendo hábitos mais saudáveis e sustentáveis, não 
só do ponto de vista ambiental, mas também de saúde, cultural e 
social.

Durante a fase-piloto (setembro-dezembro 2019) foram 
dinamizadas diversas ações de sensibilização e divulgação 
(incluindo a produção de 2 vídeos) e ações de educação-ação, 
dirigidas à comunidade escolar (33 professores e 391 alunos), 
famílias (15 encarregados de educação) e comunidade local, que
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aconteceram em escolas, no Festival de Ciência Viva organizado 
em FCR, bem como em eventos públicos, p.e. feiras quinzenais 
de FCR e festas de verão (envolvendo, de forma direta e indireta, 
aproximadamente 7800 pessoas). A fase-piloto culminou com um 
Fórum de Economia Circular que juntou universidades, municípios, 
associações locais, empresas, com o objetivo de fomentar uma 
rede de partilha de boas práticas, metodologias e conhecimento 
entre projetos na área da economia circular.

Na fase-piloto, 34% dos alunos do AEFCR (151 alunos) participaram 
de forma ativa no projeto, através da entrega de resíduos e 
recebimento de “Sustentos”. Dos questionários preenchidos no 
início e no final da fase piloto, verificámos uma diminuição na 
percentagem de alunos que afirma “Não reciclar” de 17,6% para 
6,1%.

Nos próximos meses, o projeto Figueira Circular vai desenvolver 
uma estratégia de comunicação nas redes sociais focada na 
redução do consumo e partilha de boas práticas, e iniciar um 
ciclo de eventos repair, que envolverá a comunidade local para 
reparação de objetos e materiais da escola identificados pela 
comunidade escolar. Por último, este projeto constituiu o mote 
para o Programa Educativo atual da PCA onde são dinamizadas 
atividades transdisciplinares (da Físico-Química à Biologia, TIC 
e Economia) que têm como base os conceitos e práticas da 
economia circular e da sustentabilidade. Desta forma, esperamos 
promover a consciência ambiental e a adoção de práticas mais 
sustentáveis no uso eficiente e sustentável dos recursos.
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A divulgação pública tornou-se uma questão de crescente 
importância para a ciência. Muitos cientistas e instituições 
científicas sentem a necessidade de informar o público sobre 
conceitos errados, potencialmente perigosos, ou de combater uma 
série contínua de informações falsas oriundas de vários setores. De 
facto, existem deficiências alarmantes no entendimento da ciência 
pelo público, como foi destacado num estudo do Wellcome Trust. 
Muito se discutiu e escreveu sobre a culpa de tal ignorância, mas 
a maioria dos observadores distribui-a agora, em quantidades 
variadas, entre cientistas, jornalistas científicos e o próprio público. 
As instituições também carregam alguma responsabilidade devido 
ao esforço maior para reforçar as suas próprias reputações, em vez 
de relatar meticulosamente as suas investigações.

Os cientistas precisam de estar mais conscientes das possíveis 
razões que fazem com que a comunicação com o público falhe. 
Caso se deseje comunicar de forma eficaz, é preciso entender os 
motivos pelos quais a mensagem pode não passar. Existem vários 
tipos de razões que levam uma mensagem científica a encontrar 
resistência, inclusive política e económica (aquecimento global), 
religiosa (seleção natural, teoria do big bang), e social (vacinas).

O Scientia.com.pt promove uma maior proximidade entre a 
sociedade e a ciência, em particular a que é realizada nos centros 
de investigação a que os seus membros – três docentes da 
Escola de Ciências da Universidade do Minho - estão afetos. 
Considerando que na comunicação de ciência é importante estar 
ciente do que é que o público em geral sabe, realiza ações em 
escolas e espaços públicos (iniciativas como “Pediu Ciência?!...”), 
workshops sobre temáticas variadas ou palestras diversas, cria e 
disponibiliza exposições (como a “Scientia das coisas”), dinamiza 
ações de formação para docentes de vários níveis de ensino em 
áreas das ciências experimentais, organiza sessões de divulgação 
e debate sobre temas candentes (como o “Falar com Scientia”). 
Está também comprometido com a formação de alunos quer em 
termos da orientação dos seus projetos finais de licenciatura ou de 
mestrado, quer no desenvolvimento de competências diversas

Maria Antónia Forjaz*1,2

Maria Judite Almeida1,3

Cristina Almeida-Aguiar1,3,4,5

1Scientia.com.pt
2Centro de Matemática e 

Departamento de Matemática, 
Universidade do Minho

3Departamento de Biologia 
e Centro de Biologia 

Molecular e Ambiental, 
Universidade do Minho

4Centro de Investigação e 
Tecnologias Agroambientais 

e Biológicas, Universidade de 
Trás-os-Montes e Alto Douro

5Centro de Engenharia Biológica, 
Universidade do Minho

Veja o vídeo aqui!10 de junho
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na área da comunicação e divulgação de ciência. Adicionalmente, 
presta consultoria e fornece materiais diversos concebidos para 
algumas atividades, a escolas e ao público em geral.

Se a falta de conhecimento público fosse o único problema 
da comunicação científica, seria pelo menos claro o que era 
preciso fazer: dedicar mais recursos a programas educacionais 
e informativos. Infelizmente, existem problemas mais intratáveis 
relacionados com a confiança, a emoção e informações erradas 
que não podem ser combatidos apenas por “mensagens”. O 
problema da comunicação de ciência é mais profundo que a 
desinformação, com alguns indícios de que está profundamente 
enraizado na evolução humana. Não existe uma solução única para 
esse problema, mas o Scientia.com.pt considera que promover 
competências de pensamento crítico desde tenra idade ajudará a 
formar cidadãos mais comprometidos e capazes.

Em cinco anos de atividade o Scientia.com.pt reuniu mais de 900 
crianças em atividades experimentais categorizadas em áreas 
científicas que contribuem para um conhecimento correto da 
ciência, com ajuda de modelos manipuláveis, e mais de 4000 
adultos para debaterem com especialistas assuntos como o 
ambiente, em perspetivas tão diversas como: “Do Ambiente 
Natural ao Ambiente Construído”, “Arte & Ciência em Sintonia”, 
“Ambiente & Sociedade – um Conflito?!” ou ainda “Ambiente 
& Educação — que Desafios?”. Uma explanação dos modos e 
assuntos abordados, pontos fortes e constrangimentos nas diversas 
atividades serão desenvolvidos na comunicação.
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O Baixo Alentejo é a maior sub-região de interior rural do país e 
a mais afetada pelo fenómeno da desertificação, tornando-a um 
território económica e socialmente desfavorecido. Nas escolas 
do Baixo Alentejo, mais de metade dos alunos que frequentam 
o ensino básico são oriundos de agregados familiares com baixa 
escolaridade, e baixos recursos económicos onde a exclusão 
social, a violência e a indisciplina predominam. O Alentejo é uma 
das regiões com as taxas de insucesso escolar mais elevadas a 
nível nacional, sendo as ciências das áreas mais agravadas. O 
Baixo Alentejo destaca-se como a sub-região mais afetada por 
essa problemática, sendo urgente tomar medidas para inverter 
a tendência de insucesso escolar. De forma generalizada, 
na educação em ciências, tem sido consensual que há uma 
disparidade entre a educação dos alunos e as necessidades 
e interesses dos mesmos. Com as mudanças tecnológicas e 
alterações no mercado de trabalho, competências como a 
resiliência, a capacidade de comunicação e a capacidade de 
aprender ao longo da vida, são cada vez mais valorizadas. Estas 
competências estão pouco presentes no ensino atual, sendo 
expostas de forma compartilhada, com conteúdos desligados da 
realidade, sem uma visão global integrada do contexto do aluno 
e da sociedade. A literacia científica infantil tem vindo a assumir 
um estatuto relevante na educação em ciências pela forma como 
permite a ligação entre a aprendizagem de conteúdos científicos e 
o desenvolvimento de competências sócio-emocionais (soft skills).

Iniciado em 2013, o Ciência à la Carte – Cientista de Palmo e 
Meio é um projeto de literacia científica infantil do Centro de 
Biotecnologia Agrícola e Agro-Alimentar do Alentejo (CEBAL), que 
se materializa pelo desenvolvimento de atividades lúdico-científicas 
hands-on. Tendo por base a investigação em biotecnologia 
agrícola e agroalimentar desenvolvida neste Centro, O Ciência à la 
Carte leva às crianças da região do Alentejo, entre os 5 e 13 anos, 
um “Menu” com variadíssimas experiências de diferentes áreas 
do conhecimento, os “Sabores”, que pretendem proporcionar 
uma ligação mais próxima e efetiva com a Ciência, despertando a 
natural curiosidade das crianças, desmistificando conceitos, e 
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impulsionando novas aprendizagens. Com um notório aumento de 
solicitações ao Ciência à la Carte por parte dos agentes educativos 
e atores do território, tornou-se necessário avaliar o real impacto 
do projeto na Região. Neste sentido, foram recolhidos e analisados 
dados quantitativos e qualitativos resultantes de quatro ações 
principais do projeto desenvolvidas no distrito de Beja no ano 
2019: ações de dinamização das pausas escolares; atividades em 
escolas; ações em feiras e eventos na região e estabelecimento de 
parcerias.

Os resultados obtidos demonstram o impacto positivo da 
metodologia aplicada no projeto Ciência à la Carte no Distrito de 
Beja, sendo o formato como dinamiza e suscita o interesse das 
crianças e os remete para os valores do seu território, o fator que 
mais poderá justificar o seu sucesso. Além disso, evidencia-se a 
sua potencialidade no contributo de um ensino mais eficiente 
das ciências. A par com o desenvolvimento de competências 
sociais e emocionais nas crianças, consolida a necessidade de 
existir uma crescente aposta na educação científica não formal 
como ferramenta útil no processo de aprendizagem da criança e 
no seu desenvolvimento enquanto indivíduo, podendo ser este 
tipo de iniciativas vistas como sementes na ação de combate às 
condicionantes de um território de baixa densidade.
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Com a proliferação dos meios de produção e difusão de 
informação - sobretudo plataformas como Facebook, Twitter ou 
YouTube - juntamente com a necessidade corrente de dar resposta 
a questões que outrora não habitavam o espaço mediático, cresce 
a necessidade de apetrechar as unidades de investigação com 
capacidades, quer técnicas quer humanas, para comunicar temas 
científicos e difundir informação com evidência científica junto 
da sociedade. Os processos de comunicação de ciência, não 
sendo uma novidade, parece que também não estão vastamente 
implementados. Pelo que, entre todos os esforços já realizados 
por uma variedade de atores - cientistas, jornalistas, museus, 
centros de ciência, instituições de ensino, comunicadores de 
ciência, entre outros - estes processos de comunicação de ciência 
e de aproximação desta à sociedade, necessitam também ser 
alimentados a partir do interior dos centros de investigação. Assim, 
na realidade portuguesa, onde já se reconhece largamente a 
importância da comunicação pública de ciência, poderá colocar-se 
a questão sobre a forma como estão as unidades de investigação a 
comunicar a ciência que produzem.

Este foi o mote para, no âmbito de um trabalho de investigação 
mais alargado - onde se pretende desenhar e implementar uma 
estratégia de comunicação de ciência, promovendo deste modo 
um aproximar entre os cientistas e sociedade civil, com base no 
transmedia, - se ter desenvolvido um questionário constituído por 
oito questões: quatro do tipo matriz, três de resposta dicotómica 
e uma de escolha múltipla. Pretende-se, desta forma, traçar 
uma imagem da realidade dos processos de comunicação de 
ciência nos centros de investigação em Portugal. O questionário 
foi implementado entre dezembro de 2019 e janeiro de 2020 a 
303 centros de investigação presentes na lista “Unidades com 
Financiamento Aprovado para o ano 2019” pela Fundação para 
Ciência e Tecnologia.

De acordo com os dados já recolhidos (117 questionários validados 
até ao momento), podemos destacar a preponderância das redes 
sociais e da realização de eventos (visitas guiadas, feiras
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ou exposições) como veículos primordiais na comunicação das 
unidades de investigação. Para além do texto, a fotografia é o 
outro formato mais utilizado para comunicar ciência. Os conteúdos 
multimédia como animações, jogos ou aplicações são ainda pouco 
explorados. Das respostas já validadas, é ainda possível concluir 
que há várias unidades de investigação que ou não produzem, de 
todo, conteúdos de comunicação ou esta produção é realizada 
fora do seio da unidade. Porém, a tendência parece indicar que 
a maioria dos centros está envolvida na criação dos seus próprios 
materiais. Desta análise preliminar dos resultados pode-se notar, 
também, uma proximidade com alguns dos dados apresentados na 
publicação de 2015 “Cultura Científica em Portugal”. Ainda com 
uma visão superficial dos dados, estes parecem indicar a existência 
evidente de dois aspetos que auguram um futuro interessante e 
desafiante para a comunicação de ciência: o esforço por parte dos 
cientistas e das suas unidades para comunicarem; e a necessidade 
destes ocuparem espaço no universo multimédia, aproximando a 
ciência da sociedade. Pretende-se, após análise final das respostas 
a este questionário, e que permitirá uma melhor caracterização dos 
processos de comunicação de ciência nas unidades de investigação 
em Portugal, usar essa linha condutora para uma pesquisa mais 
aprofundada com vista ao desenvolvimento de uma estratégia de 
comunicação de ciência com base no transmedia.
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Education for Sustainable Development is important for children to 
develop positive values and attitudes towards nature conservation. 
Social factors, like social media, folklore and beliefs, are also 
important in wild-life human conflicts but are barely considered. 
These can lead to negative attitudes and influence knowledge and 
perception of students towards animals and their conservation. 
Despite its importance in food chains and ecosystem services, 
reptiles are often negatively influenced by folklore and beliefs, 
resulting in fear and persecution. In Cabo Verde, reptiles are 
threatened by many factors including persecution. Chioninia 
vaillantii is a skink species that is classified as Endangered by IUCN 
Red List feared by many. This species is endemic on Fogo and 
Santiago islands and Rombos Islets, in the south of Cabo Verde, 
and it is mainly found in higher altitudes in colder and more humid 
areas.

With this work, we proposed a project-based learning outreach 
activity to high-school students of Fogo Island to improve their 
perceptions, knowledge and attitudes towards reptiles in general 
and C. vaillantii in particular. The students were asked to write 
a script, shoot and produce a short film that could improve the 
knowledge and attitudes of their community towards this endemic 
species. This movie was then presented to the community in a 
public event. To evaluate the impact of the activity, students were 
asked to fill in two questionnaires, before and after the activity. 
Our results showed differences in knowledge of students about the 
reptiles and attitudes towards C. vaillantii between and after the 
activity, supporting that it contributed to changes towards reptiles. 
These findings suggest that movie production may facilitate the 
education for sustainability, contributing to foster positive public 
attitudes towards species conservation.
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A Tabela Periódica Humana (TPH) foi uma ideia feliz para celebrar 
o ano internacional da TP das Nações Unidas (AITP, 2019) foi uma 
ideia da Sociedade Portuguesa de Química (SPQ) e International 
Union for Pure and Applied Chemistry (IUPAC) com o apoio das 
Sociedades portuguesas, em particular da Sociedade Portuguesa 
de Física (SPF), que envolveu milhares de alunos e centenas de 
professores, assim como televisões e jornais (RTP, 2019, Público, 
2019, entre outros, AITP, 2019b) . O presente autor fez parte da 
comissão Nacional das comemorações e esteve directamente 
envolvido em Coimbra (Escola Infanta Dona Maria, Escola Avelar 
Brotero, Escola de Silva Gaio e Escola Martim Moniz), Castelo 
Branco (Escola de Amato Lusitano), São Silvestre, Figueira de 
Castelo Rodrigo e Marinha Grande (Escola Calazans Duarte) com 
o apoio e grande entusiasmo de alunos e professores (RTP 2019, 
Público, 2019, e outros, AITP, 2019b). Como é que um objecto 
que era à partida uma tabela fantástica, é certo, mas um conjunto 
de números e propriedades, se revelou afinal de grande interesse 
(Rodrigues 2019c)? A questão humana é o segredo (Rodrigues, 
2019a, 2019b, 2019c, 2019d, 2019e, Piedade, 2019). Esta 
comunicação faz um resumo pessoal do ano da TP e analisa os 
números disponíveis.
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https://www.rtp.pt/noticias/pais/celebrado-o-seculo-e-meio-da-tabela-periodica_

v1125821 (acedido 10 de Janeiro de 2020)
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O Observatório Oceânico da Madeira (oom.arditi.pt) é um 
consórcio regional criado em 2014, mas só no final de 2015 
recebeu financiamento do Fundo Europeu de Desenvolvimento 
Regional (FEDER), através do Programa Operacional da Região 
Autónoma da Madeira (Madeira 14-20), que permitiu contratar 
duas dezenas de investigadores de várias áreas.
Atualmente, o OOM agrega uma comunidade científica 
multidisciplinar e pretende constituir-se como um polo de 
excelência dedicado à investigação e monitorização permanente 
do Oceano. A criação deste consórcio contribuiu para fomentar 
a cooperação entre as várias entidades regionais dedicadas ao 
estudo do Oceano, rentabilizar recursos e alavancar a produção 
científica madeirense, tendo já publicado desde a sua constituição 
mais de 100 artigos científicos em revistas indexadas.

O conhecimento gerado é disponibilizado abertamente através 
de uma plataforma comum de agregação de dados meteo-
oceanográficos e biológicos, visando não só auxiliar os decisores 
políticos na definição de leis de proteção, gestão e conservação do 
oceano, mas também tornando a informação acessível ao cidadão 
comum.

A missão do OOM estende-se também à formação, educação 
e promoção da Literacia do Oceano, em especial, na Região 
Autónoma da Madeira. Para cumprir esta missão tem desenvolvido 
iniciativas dirigidas à comunidade escolar, desde o pré-escolar 
ao ensino secundário, e ao público geral, tais como palestras, 
concursos escolares, comemoração de dias temáticos, eventos de 
divulgação de ciência e atividades lúdico-didáticas. Desta forma, 
tem contribuído para melhorar o conhecimento e a perceção 
pública sobre as ciências marinhas e para consciencializar sobre os 
problemas que têm vindo a ameaçar o Oceano. Para a comunidade 
escolar em particular, entre 2016 e 2019, o OOM dinamizou 
atividades para mais de 5500 alunos da Madeira e Porto Santo e 
7 módulos formativos para professores. Para continuar com estas 
ações de divulgação, defrontamo-nos com a necessidade de criar e 
desenvolver frequentemente novos conteúdos e atividades

Sónia Costa*1,2,3

Rui Caldeira1,2,4

1Observatório Oceânico da 
Madeira

2Agência Regional para 
o Desenvolvimento da 

Investigação, Tecnologia e 
Inovação

3MARE Madeira
4Instituto Dom Luiz

Veja o vídeo aqui!15 de junho

SEIS ANOS DE OBSERVATÓRIO 
OCEÂNICO DA MADEIRA: 

OPORTUNIDADES, 
CONQUISTAS E DESAFIOS
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e disponibilizar recursos humanos para atender às crescentes 
solicitações.

Apesar dos esforços já desenvolvidos no âmbito do OOM, ainda 
há muito por fazer em prol do aumento do conhecimento e 
da sensibilização da população sobre o Oceano. Para garantir 
a continuidade desta iniciativa regional é necessário reforçar 
a procura de financiamento para investigar o imenso mar 
de oportunidades que nos rodeia e que é em larga escala 
desconhecido, a criação de parcerias com instituições nacionais e 
internacionais e a fixação de investigadores na região.
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O LaMAA, um dos vencedores do Prémio BPI la Caixa Infância 
2019, tem como objetivo a disponibilização de cursos online que 
promovam a aplicação de técnicas de metacognição no processo 
de aprendizagem, isto é, que levem a que os seus utilizadores 
aprendam como melhor aprender. Metacognição significa “em 
cima do que eu sei”, por outras palavras, é relativo ao saber que 
se sabe. Nestes cursos pretende-se facilitar a compreensão destes 
conceitos e a “calibrar” o método de estudo.

Os primeiros dois cursos, em fase de desenvolvimento e testes, 
são sobre Neurociência e Machine Learning. A ciência de dados, a 
inteligência artificial, o pensamento científico e estatístico são cada 
vez mais importantes hoje e mais ainda para as gerações futuras. 
A empregabilidade passará em grande medida pela familiaridade 
com estas áreas. Tanto diretamente, em profissões como data 
scientists ou informáticos, como mais indiretamente em qualquer 
área da engenharia ou mesmo de investigação, da história à 
biologia.

Não existe atualmente nenhum curso que aplique os fundamentos 
da metacognição, em língua portuguesa, para a aprendizagem de 
diferentes disciplinas, de uma forma coerente e integrada. É isso 
que uma equipa de engenheiros do TreeTree2 e Instituto Superior 
Técnico e neurocientistas da Fundação Champalimaud estão a criar 
de raiz.

No LaMAA a sala de aula é invertida, oferecendo aos alunos 
independência na procura e definição do processo de estudo, mas 
sempre sob a lupa de um método quantitativo que se baseia na 
constante procura de respostas às perguntas “o que tenho que 
aprender?”, “o que tenho que fazer para aprender” e “será que 
estou mesmo a aprender ou tenho que mudar de estratégia”?

O primeiro ano do LaMAA divide-se em:
I. Produção de cursos presenciais e sua aplicação em jovens de 
Escolas Secundárias de Lisboa (Setembro - Dezembro 2019);
II. Adaptação dos cursos para formato online e sua aplicação em 

André Mendonça*1

João Rico2

Pedro Marcelino2

Catarina Ramos1

1Champalimaud Center 
for the Unknown

2TreeTree2, 
Instituto Superior Técnico

Veja o vídeo aqui!16 de junho

LAMAA, UM LABORATÓRIO 
DE METACOGNIÇÃO PARA 

APRENDER A APRENDER
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jovens dos Agrupamentos de Olhão e Figueira de Castelo Rodrigo 
(Janeiro - Abril 2020);
III. Implementação da versão exclusivamente online dos cursos e 
sua disponibilização. (Maio - Agosto 2020).

Durante a fase I, trabalhámos com dois grupos de 15 estudantes 
cada - um dedicado à Neurociência (Centro Champalimaud) e 
outro ao Machine Learning (Instituto Superior Técnico). Cada curso 
teve a duração de 18h, durante as quais os jovens aprenderam a 
desenhar um mapa metacognitivo do seu estudo, ou seja, do seu 
próprio processo de aprendizagem. O trajeto deste mapa “META” 
inclui: definição das Metas; Exploração dos materiais de modo a 
atingir as metas; Treino e Análise de todo o processo de modo a 
avaliar se as metas foram atingidas.

Com este curso os alunos desenvolveram a sua autonomia e 
resiliência e foram capazes de olhar de uma forma crítica sobre o 
que fizeram e o que podiam ter feito diferente para optimizar o seu 
processo de aprendizagem.

Na fase II iremos integrar o feedback, produzir conteúdos, 
nomeadamente em Português e, paralelamente, centralizar a 
informação num único recurso online. Por o LaMAA se encontrar 
em fase de desenvolvimento, acreditamos que a partilha dos 
desafios que temos enfrentado ao longo deste processo de criação 
serão do interesse da comunidade deste congresso.
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The education system has been changing in order to prepare 
the new generations for the upcoming social environment. Open 
Schooling (OS) is an approach to face new challenges in Education, 
through collaborative processes, engaging and empowering 
communities to tackle local challenges, towards school-led 
community development. Through Open Schooling, schools 
cooperate with families, professionals and wider society to address 
local challenges and opportunities.

The Open Science Hub Network (OSHub.Net) arose as a way 
to bring life to OS, aiming to empower citizens through STEAM 
Education with Open Schooling, towards local development and 
social innovation.

Bringing life to OS requires the involvement and management of 
different stakeholders, which led to the problem of investigating 
Stakeholders’ Engagement towards Local Development and 
Social Innovation through Open Schooling. This dissertation, 
which has project managers and decision-makers who want to 
build OS communities as a target, brings strategic management 
tools existing in the literature into the school context, developing 
a methodology for stakeholder analysis, which was tested in the 
OSHub.Net and that can be conducted in other environments. The 
application of this methodology provided new insights concerning 
the motivations, attitudes and perceptions of schools’ stakeholders 
and outside school agents, explaining how they can interact with 
each other, promoting Open Schooling.

The main results are the development of a methodology (including 
a survey that can be considered a deliverable) and a list of 
recommendations derived from the principal factors that account 
for stakeholders’ engagement in Open Schooling, highlighting the 
attributes of interest, power, urgency, legitimacy and support.

Bernardo Peixoto*

Instituto Superior Técnico
Plataforma de Ciência Aberta

Veja o vídeo aqui!17 de junho

STAKEHOLDERS’ ENGAGEMENT 
TOWARDS LOCAL 

DEVELOPMENT AND SOCIAL  
INNOVATION THROUGH OPEN 
SCHOOLING  A STAKEHOLDER 

ANALYSIS OF THE H2020 OPEN 
SCIENCE HUB NETWORK: THE 

CASE OF FIGUEIRA DE CASTELO 
RODRIGO, PORTUGAL
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O OVGA é uma associação geológica sem fins lucrativos, 
responsável pelo Observatório Vulcanológico e Geotérmico 
dos Açores, o qual integra a rede de Centros de Ciência dos 
Açores (RECCA). Este centro promove a divulgação científica nas 
áreas da Geologia, Vulcanologia, Sismologia, Paleontologia e 
Geoambientes, em particular nos Açores. Desde a altura em que 
abriu ao público, no ano 2000, o OVGA tem vindo a diversificar o 
seu número de atividades e a aumentar o seu número de visitantes. 
Muitas destas atividades são direcionadas para o público escolar 
e para os conteúdos programáticos relacionados com as Ciências 
da Terra. O OVGA desenvolveu algumas estratégias que permitem 
abordar conteúdos relacionados com Vulcanismo e Geologia e 
que têm demonstrado ser um bom recurso quando utilizado em 
contexto de sala de aula. Estas estratégias relacionam-se com 
a utilização de “Kits” didáticos e apresentações em powerpoint 
acompanhadas de experiências que conseguem captar a atenção 
dos alunos, promovendo a sua literacia científica.

Face à temática proposta para o SciCom 2020 – “Comunicação 
de Ciência: do Mar ao Espaço, expomos as principais estratégias 
utilizadas nestas ações e que envolvem muitas vezes apresentação 
de elementos ligados ao mar e ao espaço. A imagem de uma 
paisagem vulcânica vista de satélite é, certamente, uma maneira 
diferente de olhar e de aprender sobre vulcões e a visualização de 
filmagens sobre o Vulcão dos Capelinhos – o vulcão que surgiu do 
mar – uma forma poderosa para explicar a formação de ilhas. Ou 
seja, o mar e o espaço intimamente ligados às Ciências da Terra.

Nesta comunicação oral, serão partilhadas algumas das nossas 
experiências relacionadas com a implementação destas atividades, 
estratégias utilizadas e, também, será feita uma análise estatística 
referente aos inquéritos de avaliação dos professores, no que diz 
respeito às ações realizadas.

Nuno Pereira*

Observatório Vulcanológico e 
Geotérmico dos Açores

Veja o vídeo aqui!18 de junho

OVGA: UM CENTRO DE CIÊNCIA 
A COMUNICAR A TERRA ENTRE 

O MAR E O ESPAÇO
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2%

98%

Sim
Não

2%

22%
76%

Sim

Não

Não, mas tem interesse

24%

63%

10%
3%

Concordo Totalmente

Corcordo Parcialmente

Não Concordo nem Discordo

Discordo Parcialmente

b) Apenas 24% referem que estão completamente à vontade 
a fazer um aconselhamento farmacêutico sobre o sono.

- Direto: Farmacêuticos/ outros profissionais de saúde em 
farmácia comunitária;

- Indireto: População Portuguesa.

ESTÁ NA HORA DE ACORDAR PARA O SONO!
Anita Calado1,2,3,  Ana Rita Álvaro2,3,4, Cláudia Cavadas1,2,3,  Ana Santos Carvalho2,3,4

1Faculdade de Farmácia, Universidade de Coimbra, 
2CNC - Centro de Neurociências e Biologia Celular

3CIBB – Centro de Inovação em Biomedicina e Biotecnologia,
4Instituto de Investigação Interdisciplinar, Universidade de Coimbra

acordarparaosono@gmail.com

Trabalho financiado por fundos nacionais através da FCT-Fundação para a Ciência e a Tecnologia no âmbito do projeto Estratégico com referência atribuída pelo COMPETE: UID/NEU/04539/2019.

Desenvolver uma estratégia inovadora de comunicação de ciência
que vise a promoção da literacia em sono em contexto da farmácia
comunitária.

Desafio

Conceito

Com este projeto pretende-se desenvolver uma aplicação informática que auxilie estes profissionais no processo de comunicação
com o utente, permitindo um aconselhamento farmacêutico personalizado, dando a conhecer as regras de higiene do sono.

Implementação

Cocriação

Estabelecer 
parcerias com 
associações e 

profissionais de 
saúde. 

Capacitar os 
profissionais de 

farmácia 
comunitária

Ações de 
Formação.

Ponto de situação 
Farmácias-Sono

Questionário Online 
para profissionais 

de saúde em 
farmácia 

comunitária.

Desenvolver e  
implementar a 

Aplicação 
Informática

Questionário de 
Pittsburgh sobre a 

Qualidade do 
Sono. 

Ampliar o 
projeto a nível 

nacional e 
avaliar o seu  

impacto

Resultados
Pandemia da COVID 19

8.° Congresso de Comunicação de 
Ciência da Rede 

SciComPt 2020 – ONLINE

2- Acão de Formação: Vamos Acordar para o Sono
Grupo-Alvo: Farmacêuticos/ outros profissionais de saúde em farmácia
comunitária;
Temas Abordados: Sono, problemas do sono e regras de higiene do sono
nas várias faixas etárias; Investigação realizada na área do sono;
Data e Local: 20 Janeiro 2020, na delegação centro da ANF (1ª edição);
Número de Participantes: 37.

Desenvolvimento dos temas

Apreciação Global

(Muito Bom)

4,6

4,4

Aplicabilidade 
prática
91,18%

Figura 1: Dados do Inquérito de Avaliação do Grau de Satisfação dos Participantes na Ação de Formação fornecidos pela ANF.

Conhecimentos Adquiridos

1 - Parcerias
ANF - Associação Nacional de Farmácias
APS - Associação Portuguesa do Sono

a) Apenas 2% desenvolveram/participaram em 
alguma ação de sensibilização sobre o sono.

3- Questionário Online: Está na Hora de Acordar para o Sono!
Grupo-Alvo: Farmacêuticos/ outros profissionais de saúde em farmácia
comunitária;
Número de Participantes: 83;
Número de Respostas Válidas: 59;
Número de Questões: 23.

c) Apenas 2% referem ter na sua farmácia algum serviço 
que permita ao utente procurar ajuda sobre o sono.

Os resultados revelam que nas farmácias comunitárias há necessidade de desenvolver estratégias que visem auxiliar os 
farmacêuticos/ outros profissionais de saúde no aconselhamento farmacêutico ao utente e ao seu sono.

Todos consideraram importante promover 
a consciencialização da população 

sobre problemas do sono.

Todos consideraram importante ter ao seu 
dispor ferramentas que lhe permitam 

proporcionar ao utente um melhor 
aconselhamento sobre o sono. 

Curso e-Learning sobre o sono em parceria com a ANF;

Próximos Anos

Figura 2: Dados do Questionário Online Está na Hora de Acordar para o Sono.

Próximos Passos

4,6

O sono apresenta um papel vital no crescimento, desenvolvimento e bem-estar dos seres humanos. Contudo, é desvalorizado pelas pessoas
até estas sentirem as consequências da sua privação tais como cansaço, sonolência diurna, irritabilidade e falta de concentração.

Em Portugal as farmácias comunitárias estão na primeira linha dos cuidados de saúde. Os farmacêuticos/ outros profissionais de saúde
estão assim num local privilegiado para comunicar e sensibilizar a população para a importância do sono e aumentar a literacia em sono.

5
(Muito Fraco)

1

1 2 3
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FFaallaa  CCiiêênncciiaa  eemm  nnúúmmeerrooss
- 33  eeddiiççõõeess::  22001177  ||  22001188  ||  22001199
- 4488  ccoonnccoorrrreenntteess  
- 556699  aassssiisstteenntteess  eemm  1111  eevveennttooss  ppaarraalleellooss

22001199
CCoonnccuurrssoo::  15 concorrentes, público 92 

FFoorrmmaaççããoo  eemm  ccoommuunniiccaaççããoo  ddee  cciiêênncciiaa::
"Introdução prática à comunicação de ciência "short and sweet", 
formadora Catarina Amorim, 17 formandos

EEvveennttooss  ppaarraalleellooss::  público 205

Palestra "Matemática, a ciência (in)útil“, Rogério Martins, Biblioteca PARLSR, público: 38

Palestra “Para que serve aprender Biologia?", José Matos, EBS Tomás de Borba, público: 67

"Prevenção e sustentabilidade na saúde - I Encontro“, Universidade dos Açores, público: 100 

22001188
CCoonnccuurrssoo::  16 concorrentes, público 47

FFoorrmmaaççããoo  eemm  ccoommuunniiccaaççããoo  ddee  cciiêênncciiaa::  
“Talking Science: técnicas e práticas de comunicação oral de ciência“, 
formador Carlos Catalão, 14 formandos

PPaalleessttrraass  ppaarraalleellaass::  público 322

“Biologia: a ciência que estuda a vida!”, José Matos 
ES Jerónimo Emiliano de Andrade público: 182

“Marcadores moleculares aplicados à conservação da biodiversidade”, José Matos
Universidade dos Açores, público: 10

“A linha que separa a ciência da pseudociência”, David Marçal, 
Universidade dos Açores, público: 108 

“O Sol tranquilo?“, Alexandre Aibéo, EBS Tomás de Borba, público: 80

“Poesia, Ciência e Matemática“, Alexandre Aibéo, Biblioteca PARLSR, público: 10

22001177
CCoonnccuurrssoo::  17 concorrentes, público 33

FFoorrmmaaççããoo  eemm  ccoommuunniiccaaççããoo  ddee  cciiêênncciiaa::  
“Talking Science: técnicas e práticas de comunicação oral de ciência“, 
formador Carlos Catalão, 11 formandos

Divulgar o concurso e eventos paralelos pela 
comunidade local.

Realizar encontros e palestras em contexto
escolar, académico e noutros espaços públicos
de Angra do Heroísmo.

Desafios futuros?
Promover iniciativas análogas noutras ilhas dos Açores.

Aproximar a população à ciência com iniciativas de
ciência cidadã.

Alargar a colaboração entre os centros de ciência regionais
e a Universidade dos Açores em novas iniciativas de
comunicação de ciência.

Como promover a comunicação de ciência nos Açores, em particular numa
ilha de reduzida população?

Convidar bons comunicadores de 
ciência para júris e eventos. 
paralelos.

Edição 2018: Ana Linhares, Alexandre Aibéo, 
David Marçal, José Matos, Carlos Catalão.

FFAALLAA  CCIIÊÊNNCCIIAA??  
COMUNICAR CIÊNCIA NOS AÇORES

A. Carlos Leal1*, Miguel Ferreira2, Maria Helena Vieira3, Isabel R.Amorim4

1 Observatório do Ambiente dos Açores- Centro de Ciência de Angra do Heroísmo.
2 FCAA, Universidade dos Açores.
3 Escola Superior de Saúde, Universidade dos Açores.
4 Grupo da Biodiversidade dos Açores, Universidade dos Açores.
*carlosleal.ccah.oaa@gmail.com

Oferecer masterclasses em 
comunicação de ciência abertas ao 
público geral.

DDeessaaffiioo

Edição 2019: organização, concorrentes e júris.

Realizar um concurso de comunicação
de ciência num espaço icónico da
cidade: o Teatro Alpendre.

Incentivar a participação na sociedade civil 
atribuindo prémios às melhores 
apresentações.

Prémios júri:
1º - 250€ viagem
2º - 150€ mat. informático
3º - 100€ mat. informático

Prémio público:
100€ mat. informático

FFiinnaanncciiaammeennttoo,,  aappooiiooss  ee  ppaattrrooccíínniiooss  

Direção Regional da Ciência e Tecnologia dos Açores, Universidade dos Açores, Inforlândia,

Escritório Digital, Agência de Viagens Teles; IRA financiada por fundos nacionais através da FCT –

Fundação para a Ciência e Tecnologia, I.P., no âmbito da Norma Transitória -

DL57/2016/CP1375/CT0003

OOrrggaanniizzaaççããoo
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Desafio e Grupo-alvoCarolina Machado1 | Adriana Ribeiro2 | Carolina Máximo1 | Inês Ferreira1 | Mariana Escudeiro3 | Inês Roxo4 | Elmano Ramalheira5 | Sónia Ferreira 5, 6, 7

Foi elaborado um Flyer onde, de forma simples, se

informa a comunidade médica deste hospital para a possível

desatualizada prática médica. Este seria colocado em pontos

estratégicos da instalação hospitalar, com o objetivo de chamar

à atenção da comunidade médica.

Conceito e Implementação

COMUNICAÇÃO DE CIÊNCIA: 
INVESTIGADOR (IN)FORMA MÉDICO

Foi realizado um estudo com o objetivo de inferir acerca

da epidemiologia das bactérias associadas ao uso de catéteres

vasculares centrais no CHBV, através da análise de dados

relativos às pontas de catéter enviadas para análise laboratorial,

no ano de 2019.

Os catéteres vasculares centrais (CVCs) são

catéteres intravasculares que terminam no ou perto

do coração num dos grandes vasos. São utilizados

regularmente com objetivo de auxílio no processo de

tratamento, para efetuar perfusões, colheitas de sangue ou para

monitorização hemodinâmica. Ocorrendo com frequência,

infeções a eles associadas são indesejáveis.

Prevalência de espécies 
associadas ao uso de 

dispositivos médicos de acesso vascular

1Universidade de Aveiro, Departamento de Biologia, Aveiro, Portugal; 2Centro Hospitalar Baixo Vouga, Grupo Coordenador Local do Programa de Prevenção e Controlo 

de Infeções e de Resistência aos Antimicrobianos (GCL-PPCIRA), Aveiro, Portugal; 3Universidade de Aveiro, Departamento de Química, Aveiro, Portugal; 4Centro de 

Neurociências e Biologia Celular, Universidade de Coimbra (CNC-UC); 5Centro Hospitalar Baixo Vouga, Departamento de Patologia Clínica, Aveiro, Portugal; 
6Universidade de Aveiro, Departamento de Ciências Médicas, iBiMed, Aveiro, Portugal; 7Association for World Innovation in Science and Health Education (AWISHE)

A comunicação dos resultados deste estudo é

importante, uma vez que a comunidade médica, mesmo com

elevadíssimo grau de formação, requer constante renovação da

informação relativa à realidade que se observa no laboratório

hospitalar.

Sendo assim, este Flyer destina-se a toda a equipa

médica do CHBV, dos serviços médicos responsáveis pela

colocação de catéteres.

Desafio e Grupo-alvo

Sustentabilidade

Sendo o Flyer um meio de comunicação relativamente

pequeno, onde se torna impraticável colocar toda a informação

obtida durante uma investigação, surgiu a ideia de expandir o

acesso a essa informação.

Através do scan do código QR

presente no Flyer, os interessados podem

encontrar, na página da AWISHE, todos os

resultados obtidos durante o estudo, bem

como as conclusões retiradas e ainda a

possibilidade de participação num fórum de

discussão.

Conteúdo do Flyer

CCaarraacctteerriizzaaççããoo ddaa aammoossttrraa::

- População em estudo - maioritariamente homens,

em média com 62 anos;

- Internados sobretudo nos serviços de Medicina

Intensiva e Cirurgia;

- Principal motivo de colocação de catéter:

instabilidade hemodinâmica.

MMiiccrroorrggaanniissmmooss  iissoollaaddooss  ddaass  ppoonnttaass  ddee  ccaattéétteerr::

Leveduras Bactérias de Gram-positivo Bactérias de Gram-negativo

Microrganismos
Contaminantes

MMiiccrroorrggaanniissmmooss

CCaauussaaddoorreess  

ddee  IInnffeeççããoo::

Klebsiella pneumoniae

Proteus mirabilis

Pseudomonas aeruginosa
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A HISTÓRIA DO INSTITUTO GEOFÍSICO DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA – UM 
RECURSO NO ENSINO E APRENDIZAGEM 

DAS GEOCIÊNCIAS
ESTEFÂNIA PIRES1, FERNANDO B. FIGUEIREDO2

fernandobfigueiredo@gmail.com
1Univ Coimbra, CITEUC

2Univ Coimbra, CITEUC, Departamento de Matemática

O Instituto Geofísico da Universidade de Coimbra (IGUC, 1925), 

hoje integrado no Observatório Geofísico e Astronómico da 

Universidade de Coimbra (OGAUC, 2013), é um estabelecimento 

científico emblemático na história das Geociências e da Geofísica 

em Portugal. Criado em 1864, como Observatório Meteorológico e 

Magnético (OMMUC), foi uma das primeiras instituições 

universitárias do país a estabelecer um programa contínuo de 

observações geofísicas. Como resultado de mais de 150 anos de 

investigação e observações, o IGUC herdou uma coleção única e 

valiosa, reconhecidamente das mais completas e significativas em 

Portugal e no mundo, de instrumentos científicos e de longas séries 

de observações meteorológicas (desde 1864), geomagnéticas 

(desde 1866) e sismológicas (desde 1903), complementada por uma 

vasta produção técnico-científica, como relatórios, memorandos de 

investigação, artigos e livros. 

O CITEUC é financiado por Fundos Nacionais através da FCT - Fundação para a Ciência e Tenologia (UID/Multi/00611/2020) e pelo FEDER - Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional através do COMPETE 2020
– Programa Operacional Competitividade e Internacionalização. Grande parte desta investigação está a ser desenvolvida no âmbito do Projecto HISTIGUC (PTDC.FER-HFC.30666), financiado pela FCT.

A estrutura arquitetónica do IGUC é rara, ou mesmo única, em Portugal, 

com a sua distribuição modular de pavilhão herdada da tipologia das 

“ciências do observatório” do século XIX. As fases da sua construção, bem 

como os traços de idade e uso, deram-lhes uma forma e aparência únicas 

que testemunham uma história rica e centenária da ciência feita e ensinada 

na Universidade de Coimbra, e por extensão no país.

A história do IGUC integra-se num contexto mais amplo da história da ciência e da tecnologia, da atividade e do próprio 
conhecimento que aí se gerou e desenvolveu, bem como nas condições científicas, sociais e económicas do passado 

Barómetro de Adie

Magnetómetro unifilar
de Elliott

1900s

c.1865

1875

TEMÁTICAS OBJECTIVOS HANDS-ON
Ciências Naturais; 
Biologia, Geologia 
Geografia

O IGUC como instituição de investigação e de ensino das ciências 
físico-naturais em Portugal

Construção de um trabalho de investigação a partir das 
valências de investigação do IGUC.

História e Filosofia Conhecimento vulgar e conhecimento científico; ciência e 
construção do conhecimento e da sociedade: as instituições, os 
atores e a prática científica 

Investigação a partir de acontecimento histórico (ex. sismo 
de 1755) da ruptura/evolução  do conhecimento e da pratica 
ao longo dos tempos. 

Património histórico-
científico

O património como recurso para a construção do conhecimento Proposta de roteiro de ‘viagem’ científica pelo arquivo 
histórico-científico do IGUC.

Conhecimento do 
Mundo

A importância e a articulação dos saberes e do conhecimento nas 
suas vertentes natural e social

Construção de um recurso pedagógico centrado na 
meteorologia, no geomagnetismo e na sismologia, para 
conhecimento da Terra.

Sociedade, Cultura e 
Território

O conhecimento e a reflexão crítica dos problemas socias e 
ambientais: riscos sísmicos e alterações climáticas

Redacção de um texto, ou diapositivo, de cariz científico.

Educação/Animação 
inter-geracional

A cidade, o património e a ciência como ‘lugar’ de diálogo entre 
avós, pais e jovens (alunos)

Construção de um roteiro pela cidade e suas instituições 
científicas e de partilha inter-geracional.
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GGRRUUPPOO  AALLVVOO
- População estudantil;

- Visitantes OASA.

IIMMPPLLEEMMEENNTTAAÇÇÃÃOO
-  Lona 3x4m fundo universo, planetas 3D;

-  programação de robots físicos;

- Cartões e fichas da atividade/dinâmica.

- Adaptabilidade a diferentes espaços,

públicos e ambientes.

VVEERRSSAATTIILLIIDDAADDEE

SSUUSSTTEENNTTAABBIILLIIDDAADDEE
- Atividade intemporal, adaptável

e dinâmica.

RREESSUULLTTAADDOOSS
- Novas formas de ensino/aprendizagem;

- Eficiência, Eficácia e Efetividade;

- Despertar novas formas de pensar; 

- Aplicação e análise de inquéritos.

OOBBJJEETTIIVVOO
- Aprender de forma criativa e divertida 

conceitos de Astronomia, Programação, 

Robótica e Pensamento Computacional.

DDIIFFIICCUULLDDAADDEESS//SSUUPPEERRAAÇÇÃÃOO
- espaço físico -> lona mais pequena;

- lagarta robot -> robot DOC;

- grupo grande -> pares/trios.

IIMMPPAACCTTOO
- Sensibilizar utilizadores para as Novas Tecnologias;

- Adquirir e consolidar conhecimentos de Astronomia e Robótica;

- Desenvolver o Raciocínio Lógico, Pensamento Abstrato,

Socialização e Espírito de Equipa.

CCOONNCCEEIITTOO
- Sistema Solar e Robótica

.

DDEESSAAFFIIOO
Diversificar o método de ensino

das Ciências:

- Novas Tecnologias;
- Astronomia.

ATIVIDADE INTERATIVA DE UMA MISSÃO PELO SISTEMA SOLAR

  PILR LATS RA
A PONTE NORTE - COOPERATIVA DE ENSINO E DESENVOLVIMENTO DA RIBEIRA GRANDE, CRL

AA  AASSTTRROOPPIILLLLAARR  éé  aa  llaaggaarrttaa  aassttrroonnaauuttaa  qquuee  ppaarrttee  nnuummaa  mmiissssããoo  eessppaacciiaall  ppeelloo  nnoossssoo  

ssiisstteemmaa  ssoollaarr,,  tteennddoo  ccoommoo  ppaallccoo  aa  iimmpprreessssããoo  ddoo  uunniivveerrssoo  cceelleessttee  ee  ooss  ppllaanneettaass  eemm  33DD..  QQuuaannddoo  

""aatteerrrraa""  nnuumm  ppllaanneettaa,,  oo  ppaarrttiicciippaannttee  rreecceebbee  iinnffoorrmmaaççããoo  aacceerrccaa  ddoo  mmeessmmoo  ee  uumm  nnoovvoo  eenniiggmmaa  qquuee  

oo  gguuiiaarráá  ppaarraa  oo  pprróóxxiimmoo,,  ddeevveennddoo,,  ppaarraa  ttaall,,  rreepprrooggrraammaarr  aa  AASSTTRROOPPIILLLLAARR  ppaarraa  oo  nnoovvoo  ppeerrccuurrssoo..    

CCoomm  eessttaa  aattiivviiddaaddee  ooss  ppaarrttiicciippaanntteess  aaddqquuiirreemm  ee  ccoonnssoolliiddaamm  ccoonnhheecciimmeennttooss,,  ddee  ffoorrmmaa  ccrriiaattiivvaa  ee  

ddiivveerrttiiddaa,,  ssoobbrree  oo  SSiisstteemmaa  SSoollaarr  ee  ddeesseennvvoollvveemm  oo  PPeennssaammeennttoo  CCoommppuuttaacciioonnaall..

PA
R

C
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IR
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:
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P

O
IO

:

2020
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Considerações Finais 
O Centro Ciência Viva de Bragança evolui para um património 

tecnológico que fortalece a sua missão, com uma exposição inovadora 

que promove o acesso à cultura científica e a consciência 

socioambiental dos visitantes e da comunidade de forma tecnológica e 

interativa.

Energia da Casa da Seda

Timelapse do Parque Natural de 
Montesinho

Visita Virtual à Miranda do Douro 

Smart River

Agradecimentos 

O Centro Ciência Viva de Bragança (CCVB)
Temos como missão a promoção do acesso generalizado à cultura 

científica para o exercício pleno da cidadania. O projeto Natureza 

Virtual surgiu com o objetivo de promover a valorização dos recursos 

naturais e aumentar os serviços científico-culturais disponíveis através 

da implementação de quatro módulos interativos que irão 

complementar a exposição permanente da Casa da Seda, um dos dois 

edifícios do CCVB.

Descrição
Os quatro módulos interativos foram projetados de forma a promover 

e valorizar os recursos naturais disponíveis na região do Douro e do 

Parque Natural de Montesinho acessíveis à comunidade, com recursos 

tecnológicos capazes de causar imersão e promover a preservação 

dos valores naturais. Os visitantes terão a possibilidade de:

Projeto Natureza Virtual – 
Interpretando valores naturais e promoção 

da responsabilidade socioambiental

PERONI, J.V.1, VIVEIROS, L.1,2, LIMA, J.L2, FACHADA, I.1, GONÇALVES, E. 1, LEITE, V.2, PEREIRA, A. I.1,2

Figura 1 - “Visita virtual à Miranda do Douro” – ponto de vista 
do visitante utilizando óculos de realidade virtual.

➔ Realizar uma visita virtual, ao cruzeiro da Estação Biológica 

Internacional em "Arribes del Duero-Douro” utilizando 

Realidade Virtual. 

➔ Experiência virtual imersiva, com interação dos recursos 

etnográficos, fauna e flora da região transfronteiriça entre 

Portugal e Espanha [1].

➔ Presenciar a biodiversidade e envolvimento com a tecnologia.

➔ Demonstrar de forma interativa o funcionamento da microrrede 

“Silkhouse”. 

➔ Promover o uso eficiente da eletricidade e uso de fontes 

renováveis, minimizando os impactos ambientais.

➔ Experiência sensorial em um timelapse pela evolução da 

paisagem do Parque Natural de Montesinho durante as quatro 

estações do ano.

➔ Observação de espécies da região, acompanhada pelos sons 

característicos da fauna e a libertação dos aromas da flora que 

caracterizam a região.

➔ Medição dos parâmetros físico-químicos da água do rio em tempo 

real. 

➔ Mostrar aos visitantes os possíveis efeitos da atividade humana na 

qualidade da água do rio.

➔ Promover a responsabilidade ambiental e cuidados necessários 

com a água, uma das principais fontes da vida e biodiversidade 

presente na região.

Referências
[1] https://www.duerodouro.org/. (Acessado 29/05/2020)

Agradecimentos à Fundação ”la Caixa” pelo apoio no financiamento e 

ao IPB pelo apoio na execução do projeto.

1Centro Ciência Viva de Bragança
{jalmeida, ifachada, egoncalves}@braganca.cienciaviva.pt

2 CeDRI - Research Centre in Digitalization and Intelligent Robotics
{viveiros, apereira, jlima, avtl}@ipb.pt
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Resistência aos Antibióticos: uma ameaça 
silenciosa

Association for World Innovation in Science and Health Education
Mamarrosa, PORTUGAL

www.awishe.com 

awishe.pt@gmail.com                              www.facebook.com/awishe.pt                       www.instagram.com/awishe_portugal

A resistência antimicrobiana está associada ao aumento da taxa de mortalidade e morbilidade. Este
fenómeno avassalador é o resultado, não só de um inapropriado e excessivo uso de antibióticos, como
também de uma comunidade, em geral, pouco informada.

O caderno informativo “Resistência aos Antibióticos” produzido pelo programa educacional
Infection Control Awareness Through Education (ICATE) desenvolvido pela Association for World
Innovation in Science and Health Education (AWISHE), pretende contribuir para uma sociedade culta a nível
cientifico de modo a poder contribuir para a resolução, não só deste problema de saúde pública, como da
atual situação que enfrentamos. Neste sentido, reestruturou-se o caderno, para abranger temas cruciais
que podem ajudar na resolução da mesma, num formato metodológico já testado com outros temas no
Projeto ICATE, e com comprovada eficácia de implementação.

INTRODUÇÃO

Os microrganismos são organismos unicelulares
microscópicos, invisíveis a olho nu, presentes em toda e qualquer
estrutura. Dividem-se em quatro grandes grupos: bactérias, fungos,
parasitas e vírus.Tema II – Prevenção de doenças infeciosas

Os agentes infeciosos invadem os tecidos corporais do
hospedeiro, sendo este incapaz de combater a infeção. A higienização
das mãos e a “etiqueta respiratória” são imprescindíveis para evitar a
sua transmissão.

Tema III – Ambiente Pré-hospitalar Tema IV – Controlo de doenças infeciosas

CONCLUSÃO E PERSPETIVAS FUTURAS

Os antibióticos, compostos com diferentes origens e
mecanismos de ação, podem matar ou inibir o crescimento
de microrganismos.

No entanto, o aparecimento de estirpes resistentes
aos antibióticos, a que são expostos compromete
seriamente a sua eficácia.

É necessário seguir todas as indicações dos
profissionais de saúde, para que toda a comunidade possa
contribuir para a redução da disseminação destes
microrganismos.

Tema I – Microrganismos e o seu mundo

Futuramente, pretende-se que este caderno faça parte das atividades realizadas por alunos em diferentes anos escolares (com
inclusão de atividades lúdicas), diferentes instituições e, principalmente em diferentes contextos socioeconómicos.

Pretende-se formar profissionais de saúde no sentido de promover uma comunicação abrangente, atingindo diferentes públicos,
sem perder o rigor científico, e que cada recetor seja, também, um agente disseminador.

Em suma, espera-se conseguir promover o interesse, a sensibilização e a literacia em saúde, focando neste problema atual, que
exige medidas individuais para que se proteja toda a comunidade.

1Association for World Innovation in Science and Health Education (AWISHE); 2Centro de Neurociências e Biologia Celular, Universidade de Coimbra (CNC-UC); 3Grupo de Estudos em Evolução 
Humana (GEEvH); 4Instituto Português de Oncologia de Coimbra (IPO), Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra (FMUC); 5Universidade de Aveiro, Departamento de Biologia, Aveiro, 
Portugal; 6Centro Hospitalar Baixo Vouga, Grupo Coordenador Local do Programa de Prevenção e Controlo de Infeções e de Resistência aos Antimicrobianos, Aveiro, Portugal; 7Universidade de 

Aveiro, Departamento de Ciências Médicas, iBiMed, Aveiro, Portugal; 

L. Azevedo1| P. Matos1| A. R. Silva1| S. Alarico1,2| Richard Marques1,3| I. Cravo Roxo1,2| R. Soares1,4| S. Ferreira1,5,6,7 
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Como lançar um 
site e sobreviver
Sonia Furtado Neves, Joana Domingues & Frederico Arruda
SOCIEDADE PORTUGUESA PARA O ESTUDO DAS AVES (SPEA)

www.spea.pt
@Aur_ora 

1. Orçamentar 
tempo “a mais” 
Cada etapa vai demorar mais tempo do que 
julgam possível. E vão surgir imprevistos no resto 
do trabalho de comunicação que vão “roubar” 
tempo ao site.

2. Ponderar recursos 
Optar por uma empresa mais barata ou 
inexperiente pode resultar num investimento 
maior dos recursos humanos do próprio 
departamento de comunicação.

3. Definir objetivos 
e público-alvo à partida
Importante para decisões de estrutura e 
hierarquia do site, e também para discussões 
internas e com stakeholders: não é demais referir 
os objetivos em todas as discussões sobre o site.

4. Testar com conteúdos 
reais a cada passo
Algo que parece boa ideia pode não funcionar 
com conteúdos reais, ou developers e produtores 
de conteúdos podem pensar que estão a falar do 
mesmo mas ter ideias diferentes.

5. Comunicar internamente 
o grau de prioridade
Se a prioridade é o site, outras ações de comunicação 
vão ficar para 2º plano, e o resto da organização 
tem de estar ciente disso. Nalguns momentos, esta 
comunicação pode até passar por pôr um sinal na 
porta do departamento ou ativar um out-of-office 
para emails internos.

6. Entusiasmar colegas 
e stakeholders  
Durante o processo por vezes perdemos isso de 
vista, mas o site vai mudar a organização para 
melhor; é por isso que o estão a fazer. Entusiasmem 
os vossos colegas: eles são a melhor publicidade! 

7. Envolver quem tem de ser 
envolvido, apenas quando 
tem de ser envolvido
Para ter o input necessário, mas evitar 
tangentes e sugestões bem-intencionadas 
mas que resultam numa manta de retalhos. 

8. Ser muito específico nos 
pedidos de input/feedback
Para receber input útil, sem nunca perder 
de vista os objetivos e público definidos 
para o site.

9. Estar preparado 
para feedback
É preciso entrar no estado de espírito 
certo para lidar com feedback. Tentem ser 
afáveis, partir do princípio que a intenção 
é boa, e lembrar-se que nem toda a gente 
passou os últimos meses a trabalhar nisto. 
Não subestimem o tempo necessário para 
processar e responder a feedback.

10.  Contar com bugs
Por muito que testem, há coisas que só 
se descobrem quando o site começa mesmo 
a ser usado.

11. Avaliar e planear 
revisões
Entre testes com utilizadores, feedback 
e uso corrente do site, vão descobrir coisas 
que precisam de ser alteradas. Agendem 
tempo de desenvolvimento para 6 meses 
depois do lançamento, para lidar com elas.

12. Ter orgulho 
no resultado final
Pode não ser perfeito, mas é muito, muito 
bom. O nosso está aqui: 

www.spea.pt

http://scicom.pt/wp-content/uploads/2020/06/CO17_lancar-site-sobreviver_SNeves_SciComPT2020.pdf
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